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Para aqueles
que ainda
acreditam em magia















			A magia é o rio que rega todas as coisas.


			Ela se presta à vida, e na morte a chama de volta,


			e assim a corrente parece subir e descer,


			quando, na verdade, nunca perde uma única gota.


			— TIEREN SERENSE,
nono Sumo Sacerdote do Santuário de Londres


			












LONDRES BRANCA


			SETE ANOS ATRÁS


			Ser pequena vinha bem a calhar.


			As pessoas falavam em crescer como se fosse uma grande conquista, mas corpos pequenos podiam escapar por vãos estreitos, se esconder em cantos apertados e entrar e sair de lugares onde outros corpos não caberiam.


			Como uma chaminé.


			Kosika desceu os últimos metros e caiu na lareira, levantando uma nuvem de fuligem. Então prendeu a respiração, tanto para não inalar as cinzas quanto para se certificar de que não havia ninguém em casa. Lark tinha dito que a casa estava vazia, que havia mais de uma semana que ninguém entrava ou saía de lá, mas Kosika achou melhor continuar em silêncio do que acabar se arrependendo depois, por isso ficou alguns minutos agachada na lareira, à espera, de ouvidos bem atentos, até ter certeza de que estava sozinha.


			Em seguida, escorregou até a beira da lareira e tirou as botas, amarrando os cadarços e pendurando-as no pescoço. Depois deu um salto, seus pés descalços beijando o assoalho de madeira, e começou a caminhar.


			Era uma bela casa. As tábuas eram uniformes, as paredes retas e, embora as persianas estivessem fechadas, havia muitas janelas e frestinhas de luz entravam pelos cantos, o que fornecia claridade suficiente para que ela enxergasse ali dentro. Não se importava de roubar casas bonitas, principalmente quando as pessoas saíam e as deixavam assim, sem vigilância.


			Foi primeiro até a despensa. Como de costume. Pessoas que moravam em casas bonitas desse jeito não consideravam preciosos artigos como geleia, queijo e carne-seca: nunca sentiam fome a ponto de precisarem se preocupar com a falta de comida.


			Mas Kosika vivia faminta.


			Infelizmente, as prateleiras da despensa estavam quase vazias. Um saco de farinha. Uma bolsinha de sal. Um único pote de geleia que por acaso era de laranja-da-terra (ela detestava laranja-da-terra). Mas lá no fundo, atrás de uma lata de chá a granel, ela encontrou um saco de papel cheio de cubos de açúcar: mais de uma dúzia, pequenos, marrons e brilhantes como cristais. Ela sempre teve uma queda por doces, e assim que jogou um cubo na boca, começou a salivar. Sabia que era melhor levar só um ou dois e deixar o resto, mas quebrou suas próprias regras e enfiou o saco todo no bolso, chupando o cubo enquanto saía dali atrás de tesouros. 


			O truque era não levar muita coisa. Pessoas abastadas não reparavam quando uma coisa ou outra desaparecia. Imaginavam que as haviam perdido, largado em algum lugar e esquecido onde. Talvez, ela disse a si mesma, os moradores daquela casa estivessem mortos. Ou talvez estivessem viajando. Talvez fossem ricos, tão ricos a ponto de terem uma segunda casa no campo ou um navio enorme.


			Tentou imaginar o que estavam fazendo conforme percorria os cômodos escuros, abrindo armários e gavetas à procura do brilho de moedas, metal ou magia.


			Kosika viu algo se mexer pelo canto do olho e deu um salto, agachando-se antes de perceber que era só um espelho. Um enorme espelho prateado, apoiado numa mesa. Era grande demais para ser roubado, mas mesmo assim foi até ele e precisou ficar na ponta dos pés para conseguir ver seu rosto refletido. Kosika não sabia quantos anos tinha. Entre 6 e 7. Mais perto dos 7, supunha, porque os dias estavam começando a ficar mais curtos e ela sabia que havia nascido bem no momento em que o verão dava lugar ao outono. Sua mãe dizia que era por isso que ela parecia tão dividida, nem lá nem cá. Como seu cabelo, que não era nem loiro nem castanho. Ou seus olhos, que não eram nem verdes nem cinza nem azuis. 


			(Kosika não entendia por que a aparência das pessoas era importante. Não era como as moedas. Não tinha valor algum.)


			Ela baixou o olhar. Na mesa em que o espelho estava apoiado havia uma gaveta sem puxador, mas era possível ver a marca de uma coisa encaixada na outra e, ao pressionar a madeira, ela cedeu, deixando à mostra um fecho antes escondido. A gaveta deslizou para fora, revelando uma superfície rasa e dois amuletos, feitos de vidro ou pedra clara, um deles envolto em couro e o outro em finos fios de cobre.


			Amplificadores.


			Ela não sabia decifrar os símbolos rabiscados nas bordas, mas sabia o que significavam. Talismãs concebidos para captar poder e vinculá-lo a alguém.


			A maioria das pessoas não tinha dinheiro para comprar apanhadores de magia — simplesmente entalhavam os feitiços na própria pele. Mas as marcas desbotavam, a pele ficava flácida e, com o tempo, como se fossem frutas podres, os feitiços se transformavam, ao passo que uma joia poderia ser retirada, trocada e recarregada.


			Kosika pegou um dos amuletos e ficou imaginando se os amplificadores valiam menos ou até mais, agora que o mundo começava a acordar. Era assim que as pessoas chamavam a mudança. Como se durante todos estes anos a magia estivesse adormecida e o último rei, Holland, de alguma forma a tivesse despertado.


			Ela ainda não o vira, não com os próprios olhos, mas já tinha visto os antigos reis, os gêmeos pálidos que cavalgavam pelas ruas com as bocas sujas de sangue alheio. Sentiu uma pontinha de alívio quando soube que os dois haviam morrido, e, para ser sincera, a princípio também não gostou muito do novo rei. Mas, no fim das contas, Holland provou ser diferente. Assim que assumiu o trono, o rio começou a descongelar, a neblina, a diminuir, e tudo na cidade ficou mais quente e brilhante. Sem contar que, de uma hora para a outra, a magia voltou a fluir. Não era muita, tudo bem, mas estava lá, e as pessoas nem sequer precisavam vinculá-la a seus corpos por meio de cicatrizes ou feitiços.


			Seu melhor amigo, Lark, acordou um dia com as palmas das mãos formigando, como quando a pele fica dormente e é preciso esfregá-las para recuperar a sensibilidade. Alguns dias depois, teve febre, o suor brilhava em seu rosto, e Kosika ficou assustada ao vê-lo tão doente. Tentou engolir o medo, mas isso causava dor de estômago, então passou a noite acordada, convencida de que ele morreria e ela ficaria ainda mais sozinha. Mas no dia seguinte lá estava ele, parecendo recuperado. Lark correu até ela, puxou-a para um beco e estendeu as mãos unidas em concha, como se tivesse um segredo guardado ali dentro. Quando abriu os dedos, Kosika arquejou de surpresa.


			Ali, flutuando sobre suas palmas, havia uma pequena chama azul.


			E Lark não foi o único. Nos últimos meses, a magia tinha se espalhado como uma erva daninha. Mas nunca crescia dentro dos adultos — pelo menos, não naqueles que mais a desejavam. Talvez tivessem passado tanto tempo tentando forçar a magia a fazer o que queriam que acabaram deixando-a furiosa.


			Kosika não se importava com o fato de que a magia ignorasse os adultos, contanto que conseguisse encontrá-la.


			Mas isso ainda não tinha acontecido.


			Ela dizia a si mesma que estava tudo bem: fazia apenas poucos meses desde que o novo rei assumira o trono e reestabelecera a magia. Mas todos os dias examinava o próprio corpo na esperança de encontrar algum sinalzinho de mudança, e prestava bastante atenção nas mãos, esperando ver ali uma faísca.


			Agora, Kosika enfiou os amplificadores no bolso junto com os cubos de açúcar, fechou a gaveta secreta e foi até a porta da frente. Quando estava prestes a alcançar a fechadura, a luz atingiu a soleira de madeira, fazendo-a se deter em um movimento brusco. A fechadura havia sido enfeitiçada. Não sabia decifrar as marcas, mas Lark havia treinado o olhar dela. Encarou, funestamente, a chaminé — era muito mais difícil subir do que descer. Mas foi o que ela fez: entrou na lareira, calçou as botas e se espremeu até chegar lá em cima. Quando finalmente voltou ao telhado, Kosika estava sem fôlego e coberta de fuligem, por isso enfiou outro cubo de açúcar na boca como recompensa.


			Depois se esgueirou até a beira do telhado e olhou para a rua: de lá de cima conseguiu ver a cabeça de cabelo loiro-platinado de Lark, a mão estendida, fingindo vender amuletos para os transeuntes, embora os amuletos não passassem de pedras pintadas com feitiços falsos e ele só estivesse ali para garantir que ninguém entrasse na casa enquanto ela permanecesse lá dentro.


			Kosika deu um assobio e ele ergueu o olhar, meneando a cabeça como se fizesse uma pergunta. Ela respondeu fazendo um X com os braços, o sinal de um feitiço que não conseguia atravessar, ao que ele gesticulou com a cabeça em direção à esquina. Ela adorava o fato de que os dois conseguiam conversar sem precisar dizer uma única palavra.


			Foi até o outro lado do telhado e desceu pela calha, caindo agachada sobre as pedras da calçada. Endireitou a postura e olhou em volta, mas Lark não estava ali. Kosika franziu a testa e começou a descer o beco.


			Um par de mãos surgiu do nada e agarrou a menina, puxando-a até o vão entre as casas. Ela se debateu e já estava prestes a morder uma das mãos quando foi empurrada para longe. 


			— Meus reis, Kosika — exclamou Lark, sacudindo os dedos. — Você é uma garota ou uma fera?


			— O que eu precisar ser — rebateu. Mas ele estava sorrindo. Lark tinha um sorriso maravilhoso, do tipo que tomava conta de todo o rosto e dava vontade de sorrir também. Ele tinha 11 anos, era desengonçado daquele jeito que os meninos são quando estão em fase de crescimento, e embora seu cabelo fosse tão claro quanto o Sijlt antes do degelo, seus olhos eram quentes e escuros, da cor de terra molhada.


			Ele estendeu a mão e limpou a fuligem da roupa dela. 


			— Encontrou alguma coisa bacana?


			Kosika pegou os amplificadores e Lark os revirou nas mãos, e, pela maneira como os examinava, assentindo para si mesmo, ela percebeu que ele sabia decifrar os feitiços e que o objeto tinha sido um bom achado.


			Não contou a Lark sobre o açúcar e ficou se sentindo meio mal por isso, mas disse a si mesma que ele não gostava de doces, não tanto quanto ela — além do mais, era sua recompensa por fazer o trabalho duro, o trabalho que podia fazê-la ser pega. E se ela tinha aprendido alguma coisa com a mãe era que precisava cuidar de si mesma.


			Sua mãe, que sempre a tratara como um fardo, nada além de uma ladrazinha que se esgueirava em sua casa, comia sua comida, dormia em sua cama e roubava seu calor. Por muito tempo, Kosika teria dado qualquer coisa em troca de ser notada, de se sentir querida por alguém. Mas então as crianças começaram a acordar com fogo nas mãos, ou vento sob os pés, ou água vertendo em sua direção como se estivessem descendo uma ladeira, e a mãe de Kosika começou a notá-la, a prestar atenção nela com um ar de cobiça nos olhos. Ultimamente, ela fazia o possível para passar despercebida.


			Lark guardou os amuletos no bolso — ela sabia que o que quer que ele conseguisse em troca, daria a ela a metade, como de costume. Os dois eram parceiros. Ele bagunçou o cabelo meio lá meio cá dela, e Kosika fingiu não gostar da sensação, do toque da mão dele em sua cabeça. Ela não tinha um irmão mais velho, mas Lark a fazia sentir como se tivesse. Então ele lhe deu um empurrãozinho e os dois se separaram — Lark partiu sabe-se lá para onde e Kosika foi para casa.


			Desacelerou o passo assim que avistou a casa.


			Era pequena e estreita, como um livro numa estante, espremida entre outras duas em uma rua onde mal dava para passar uma carroça, muito menos uma carruagem. No entanto, havia uma carruagem parada bem em frente e um homem baixinho à porta. O estranho não batia, só estava ali, de pé, fumando uma cigarrilha que emanava uma fumaça branca em torno de sua cabeça. A pele dele era cheia de tatuagens, daquelas que os adultos tinham para vincular a magia. Tinha até mais tatuagens do que a mãe dela. As marcas cobriam as mãos e os braços, desaparecendo sob a camisa até reaparecerem no pescoço. Ela ficou imaginando se isso queria dizer que ele era forte — ou fraco.


			Como se estivesse ouvindo seus pensamentos, o homem virou a cabeça em direção a ela, e Kosika correu para se esconder no beco mais próximo. Depois foi até os fundos da casa e subiu nos caixotes que ficavam embaixo da janela. Deslizou a armação para cima, embora fosse rígida e ela tivesse medo de que acabasse descendo e cortando sua cabeça enquanto subia no peitoril da janela. Mas isso não aconteceu, e ela se espremeu até cair no chão do outro lado, prendendo a respiração durante todo o processo.


			Ouviu vozes na cozinha.


			Uma delas pertencia à mãe, já a outra não reconheceu. Também escutou um barulho, o tim tim tim de metal. Kosika se esgueirou pelo corredor, espiou pela porta e viu a mãe e outro homem sentados à mesa. Sua mãe tinha a aparência de sempre — magra e cansada, como um pedaço de fruta seca, a maciez de outrora completamente desaparecida.


			Já o homem, ela nunca tinha visto antes. Era alto e magro, tinha uma aparência meio gelatinosa, e usava o cabelo preso para trás. Uma tatuagem preta, que se assemelhava a nós feitos de corda, contornava os ossos da mão esquerda, que pairava sobre uma pilha de moedas.


			Ele estava pegando algumas moedas e as deixando cair, uma por uma, de volta na pilha.


			Era o som que ela tinha escutado.


			Tim tim tim. 


			Tim tim tim. 


			Tim tim tim.


			— Kosika.


			Ela deu um salto, assustada com a bondade na voz da mãe. 


			— Venha aqui — disse ela, estendendo a mão. Marcas pretas rodeavam cada um de seus dedos e circundavam seu punho, e Kosika resistiu ao impulso de se afastar, porque não queria deixar a mãe brava. Deu um passo à frente, hesitante, e sua mãe abriu um sorriso. Kosika devia ter percebido que o melhor era parar ali, mas acabou dando mais um passo lento em direção à mesa. 


			— Não seja mal-educada — retrucou a mãe, e pelo menos aquele era o tom de voz que ela conhecia. — A magia dela ainda não apareceu — acrescentou a mãe, dirigindo-se ao homem —, mas logo vai aparecer. Ela é uma menina forte.


			Kosika sorriu ao ouvir aquilo. Sua mãe não tinha o hábito de elogiá-la.


			O homem também sorriu. E, em seguida, avançou. Não com o corpo inteiro, só a mão tatuada. Num segundo a mão dele estava sobre as moedas; no outro, estava em volta de seu punho, puxando-a para perto de si. Kosika tropeçou, mas ele não a largou. Virou a palma da mão dela para cima, expondo a parte de baixo do antebraço e as veias azuis no pulso. 


			— Hum — disse ele. — Terrivelmente pálidas.


			Sua voz era estranha, como se ele estivesse com pedras na garganta, e sua mão parecia uma algema pesada e fria ao redor do punho de Kosika. Ela tentou se desvencilhar, mas os dedos dele a seguraram com força. 


			— Até que a menina é briguenta — comentou o homem, e o pânico tomou conta de Kosika, pois sua mãe ficou assistindo à cena sem mover um dedo. Mas acontece que ela não estava olhando para a filha. Seus olhos estavam fixos nas moedas, e Kosika não queria mais ficar ali. Ela sabia bem quem era aquele homem.


			Ou, pelo menos, o que ele era.


			Lark abrira seus olhos a respeito de homens e mulheres como ele. Colecionadores que não comercializavam objetos, mas pessoas, qualquer um com um pouco de magia nas veias.


			Kosika adoraria ter magia para que pudesse atear fogo ao homem, afugentá-lo para que a soltasse. Ela não tinha poder algum, mas ao menos se lembrava de Lark ensinando o ponto exato onde golpear um homem para machucar, por isso usou seu peso para puxar o braço para trás, forçando o estranho a ficar de pé, e então deu um chute com toda a força bem no meio das pernas dele. O homem emitiu um som parecido com um fole, expulsando todo o ar dos pulmões, e a mão ao redor do pulso de Kosika afrouxou assim que ele se chocou com a mesa, derrubando a pilha de moedas enquanto ela disparava em direção à porta.


			A mãe tentou agarrá-la quando ela passou, mas se movia muito devagar, seu corpo desgastado por todos os anos roubando magia, e Kosika já tinha saído porta afora antes de se lembrar do outro homem e da carruagem parados em frente à casa. Ele avançou até a menina, envolto em uma nuvem de fumaça, mas ela se abaixou sob o círculo que seus braços formaram e disparou pela rua estreita.


			Kosika não sabia o que eles fariam se a pegassem. Mas não importava.


			Ela jamais permitiria algo assim.


			Aqueles homens podiam ser grandes, mas ela era rápida, e mesmo que conhecessem as ruas, ela conhecia os becos, as escadas e todos os nove muros e os vãos estreitos do mundo — aqueles pelos quais nem Lark conseguia mais passar. As pernas começaram a doer e os pulmões a arder, mas Kosika continuou correndo, ziguezagueando entre as barracas do mercado e as lojas, até que as construções ficassem para trás e a trilha subisse por degraus até o Bosque de Prata.


			E, mesmo assim, ela não parou.


			Nenhuma criança se atrevia a entrar no bosque. Diziam que estava morto, que era assombrado, que havia rostos nas árvores, com olhos que as observavam dos troncos cinzentos e descascados. Mas Kosika não estava assustada, ou pelo menos não sentia tanto medo do bosque moribundo quanto daqueles homens, com seus olhos famintos e mãos de algemas. Atravessou a primeira fileira de árvores, retas como as grades de uma jaula, depois seguiu por mais uma, duas, três fileiras até parar e se encostar numa árvore fina.


			Ela fechou os olhos, prendeu a respiração e tentou ouvir algo além das batidas de seu coração. Vozes. Passos. Mas de repente o mundo ficou silencioso, e tudo que ela conseguiu ouvir foi o murmúrio do vento passando pelos galhos quase nus. Seu farfalhar nas folhas quebradiças.


			Lentamente, abriu os olhos. Uma dúzia de olhos de madeira nas árvores à frente a encaravam de volta. Esperou que um deles piscasse para ela, mas não o fizeram.


			Kosika podia ter voltado atrás, mas não fez isso. Ela havia ultrapassado a entrada do bosque, e o gesto a fez se sentir corajosa. Por isso seguiu em frente, caminhando até não conseguir mais ver os telhados nem as ruas nem o castelo, até parecer que não estava mais na cidade, mas em outro lugar. Um lugar calmo. Tranquilo.


			Foi então que ela o viu.


			O homem estava sentado no chão, recostado em uma árvore, com as pernas estendidas e o queixo pendendo sobre o peito. Parecia tão flácido quanto um boneco de pano, mas a visão dele a fez soltar um arquejo, o som alto como um pedaço de madeira estalando no meio do bosque silencioso. Ela tapou a boca com a mão e se escondeu atrás de uma árvore, esperando que o homem levantasse a cabeça e estendesse a mão para sacar uma arma. Mas ele não se mexeu. Devia estar dormindo.


			Kosika mordeu o lábio.


			Ela não podia ir embora — ainda não era seguro voltar para casa — e também não queria ficar de costas para o homem, pensando que talvez ele tentasse surpreendê-la, por isso se encostou em outra árvore e ficou ali de pernas cruzadas, certificando-se de que conseguia manter os olhos no estranho adormecido. Enfiou a mão no bolso e pegou o saco de açúcar.


			Kosika chupou os cubinhos um por um, e de vez em quando olhava para o homem encostado na árvore. Decidiu guardar um dos cubos de açúcar para ele, como agradecimento por ter ficado ali fazendo companhia a ela, mas uma hora se passou, o sol baixou até roçar nos galhos das árvores, o ar passou de fresco a frio, e o homem permanecia imóvel.


			Ela teve um mau pressentimento.


			— Os? — chamou, estremecendo quando o som de sua voz quebrou o silêncio do Bosque de Prata, a palavra ecoando nas árvores rígidas.


			Olá? Olá? Olá?


			Kosika se levantou e caminhou em direção ao homem. Não parecia ser tão velho, mas o cabelo era branco e as roupas eram bem-feitas, bonitas demais para estarem encostando no chão. Usava também uma meia-capa prateada e, assim que Kosika se aproximou o suficiente, se deu conta de que o homem não estava dormindo.


			Ele estava morto.


			Kosika já tinha visto um cadáver antes, mas era muito diferente daquele: o que ela vira anteriormente tinha os membros retorcidos e as entranhas, espalhadas pela trilha de pedras. Não havia qualquer vestígio de sangue no homem que via agora. A impressão era de que ele tinha ficado cansado e resolvido se sentar ali para repousar, mas nunca mais se levantou. Um de seus braços estava sobre o colo. O outro, pendendo ao lado do corpo. O olhar de Kosika desceu até a mão do homem, que tocava o solo. Havia algo debaixo de seus dedos.


			Ela se aproximou e viu que era grama.


			Não as folhas secas e quebradiças que cobriam o restante do Bosque de Prata, mas brotos novos e macios, pequenos e verdes, que se espalhavam por baixo dele como se fosse uma almofada.


			Ela passou os dedos pela grama, recuando quando sua mão roçou na pele dele por acidente. O homem estava frio. Ela voltou o olhar para a meia-capa. Parecia quente e agradável, e ela teve a ideia de tomá-la para si, mas não podia nem pensar em tocar nele outra vez. No entanto, também não queria abandoná-lo ali. Ela pegou o último cubo de açúcar do saco de papel e o colocou na palma da mão dele no instante em que o silêncio foi rompido por um barulho.


			Um arranhar metálico e o som de botas se aproximando.


			Kosika deu um salto e correu em direção às árvores para se esconder. Mas não havia ninguém atrás dela. Ouviu os passos diminuírem até cessarem, então também se deteve e ficou espiando atrás de uma árvore fina. Dali não conseguia ver o homem no chão, mas viu os soldados de pé ao seu redor. Eram três, as armaduras prateadas reluzindo sob a luz fraca. Guardas reais.


			Kosika não conseguiu ouvir o que diziam, mas viu um deles se ajoelhar e escutou outro soltar um soluço entrecortado — um som que estilhaçou o bosque e a fez estremecer, virar as costas e sair correndo dali.
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			LONDRES VERMELHA


			PRESENTE


			Mestre Haskin tinha o dom de consertar coisas quebradas.


			Era o que dizia a placa na porta de sua loja.


			es hal vir, his hal nasvir, lia-se em uma elegante letra dourada.


			antes quebrado, logo consertado.


			Aparentemente, seu negócio consistia no conserto de relógios, fechaduras e objetos de uso doméstico — itens guiados por magia simples, pequenas engrenagens que habitavam tantas casas londrinas. E é lógico que Mestre Haskin sabia consertar relógios, mas isso qualquer pessoa com um ouvido decente e um conhecimento básico da linguagem dos feitiços saberia fazer. 


			Não, a maioria dos clientes que entrava pela porta preta da loja de Haskin trazia coisas mais estranhas. Itens “resgatados” de navios em alto-mar, retirados das ruas de Londres ou reivindicados no exterior. Objetos que chegaram danificados ou se quebraram no decorrer da aquisição, com o feitiço solto, desfeito ou completamente arruinado.


			As pessoas traziam todo tipo de coisas para a loja de Haskin. E, quando o faziam, sempre encontravam sua aprendiz.


			Geralmente ela ficava empoleirada, de pernas cruzadas, em uma banqueta bamba atrás do balcão, com seu emaranhado de cachos castanhos amontoados como um chapéu no topo da cabeça, a massa rebelde presa com barbante, rede ou o que quer que conseguisse encontrar na hora. Poderia tanto ter 13 quanto 23 anos de idade, dependia do ângulo. Sentava-se como uma criança, xingava como um marinheiro e vestia-se como se ninguém nunca a tivesse ensinado. Tinha dedos finos e ágeis que viviam se mexendo, olhos escuros e perspicazes que se debruçavam sobre qualquer coisa quebrada e esviscerada no balcão, e falava enquanto trabalhava, mas só com o esqueleto de coruja que ficava ao seu lado.


			O pássaro não tinha penas nem carne: não passava de ossos unidos por fios de prata. Ela o batizara de Vares — príncipe — em homenagem a Kell Maresh, com quem tinha poucas semelhanças, exceto pelos dois olhos de pedra, um azul e o outro preto, e o efeito perturbador que causava em quem o encarava — resultado de um feitiço que o fazia, de vez em quando, estalar o bico ou menear a cabeça, assustando clientes desavisados.


			Para variar, a mulher que estava aguardando do outro lado do balcão teve um sobressalto. 


			— Nossa — exclamou, arrepiando-se como se também tivesse penas. — Não sabia que estava viva.


			— Mas não está — respondeu a aprendiz —, não exatamente. — Na verdade, muitas vezes ela ficava se perguntando qual seria a diferença. Afinal de contas, a coruja tinha sido enfeitiçada apenas para imitar movimentos básicos, mas de vez em quando ela a pegava cutucando a asa bem no ponto onde estariam as penas ou a percebia olhando pela janela com seus olhos vazios de pedra, e podia jurar que estava pensando em alguma coisa.


			A aprendiz voltou a atenção para a mulher e pegou um jarro de vidro debaixo do balcão. Tinha mais ou menos o tamanho de sua mão e o formato de uma lanterna com seis lados de vidro. 


			— Aqui está — disse enquanto o colocava em cima da mesa.


			A cliente pegou o objeto com cuidado, levou-o aos lábios e sussurrou alguma coisa. Ao fazer isso, a lanterna se acendeu e as laterais de vidro adquiriram um tom de branco leitoso. A aprendiz ficou observando e viu algo que a mulher não podia ver — os filamentos de luz ao redor do objeto ondulando e suavizando, o feitiço fluindo perfeitamente conforme a mulher levava o jarro ao ouvido. Então a mensagem foi sussurrada de volta para ela, o vidro ficou novamente límpido e o recipiente, vazio.


			A mulher abriu um sorriso.


			— Maravilha — exclamou ela, enfiando o guarda-segredos consertado em um bolso dentro do casaco. Em seguida, ajeitou algumas moedas numa pilha, um lish dourado e quatro lins vermelhos. 


			— Agradeça ao Mestre Haskin por mim — disse a cliente, já se virando para sair. 


			— Pode deixar — gritou a aprendiz enquanto a porta se fechava.


			Varreu as moedas do balcão e desceu da banqueta, movimentando a cabeça de um lado para o outro para alongar o pescoço.


			Não existia Mestre Haskin nenhum, é lógico.


			Uma ou duas vezes, quando a loja tinha acabado de ser inaugurada, ela foi até a taverna mais próxima buscar um velhote, a quem pagou um ou dois lins para ficar sentado nos fundos com a cabeça curvada sobre um livro, só para que pudesse apontar para ele e dizer aos clientes: “O mestre está ocupado agora” já que, pelo visto, um homem meio bêbado inspirava mais confiança do que uma garota de olhos afiados que parecia ainda mais nova do que a idade que tinha: 15 anos.


			Até que se fartou de gastar dinheiro, empilhou algumas caixas e uma almofada atrás de uma porta de vidro manchado e passou a apontar para lá.


			Atualmente, ela nem se dava mais ao trabalho, apenas apontava para os fundos da loja e justificava: “Ele está ocupado”. Afinal de contas, ninguém se importava com isso, contanto que o conserto fosse feito.


			Agora, sozinha na loja, a aprendiz — cujo nome, embora ninguém soubesse, era Tesali — esfregou os olhos, sentindo as maçãs do rosto doloridas pelos óculos de proteção que usava o dia inteiro para conseguir focar a vista. Tomou um bom gole de chá preto, forte e amargo, do jeito que ela gostava — e ainda quente, graças à sua caneca, uma das primeiras coisas que enfeitiçara.


			O dia chegava ao fim do lado de fora das vitrines, e os lampiões em volta da loja começavam a se acender, aquecendo a loja com uma luz amanteigada que reluzia nas estantes, caixas e bancadas, todas bem abastecidas, mas não desarrumadas, bem no limite entre a abundância e a bagunça.


			Era um equilíbrio que Tes tinha aprendido com o pai.


			Era preciso ser cuidadoso com aquele tipo de loja — se fosse muito limpa, daria a impressão de que os negócios iam mal. Muito bagunçada, os clientes procurariam outro lugar. Se tudo que vissem estivesse quebrado, pensariam que não era bom de conserto. Se tudo que vissem estivesse consertado, ficariam se perguntando por que ninguém tinha vindo buscar os objetos.


			A loja de Haskin — a loja dela — tinha alcançado o equilíbrio perfeito.


			Havia prateleiras com carretéis de cabos — a maioria de cobre e prata, os melhores condutores de magia —, potes cheios de engrenagens, lápis e tachinhas e pilhas de folhas de papel cobertas com rabiscos de feitiços inacabados. Tudo que ela imaginava que uma oficina deveria ter à mão. Na verdade, as engrenagens, os papéis e as bobinas não passavam de enfeites. Um cenário para deixar o público à vontade. Um truquezinho para distrair as pessoas da verdade.


			Tes não precisava de nada daquilo para consertar um objeto de magia. Tudo de que precisava eram os próprios olhos.


			Olhos que por algum motivo enxergavam o mundo não apenas em forma e cor, mas em fios.


			Para onde quer que olhasse, ela os enxergava.


			Uma fita brilhante enrolada na água do chá. Mais uma dúzia percorrendo a madeira da mesa. Centenas de linhas delicadas entrelaçando-se aos ossos de sua coruja de estimação. Os fios se retorciam e enroscavam no ar ao redor e acima de tudo e de todos. Alguns eram opacos; outros, brilhantes. Alguns eram simples e outros tinham filamentos trançados; alguns flutuavam, leves como uma pena, já outros disparavam como a correnteza. Era um redemoinho vertiginoso.


			Mas Tes não conseguia apenas ver os fios do poder. Também podia tocá-los. Tocar uma corda como se fosse um mero instrumento, e não o tecido de que o mundo era feito. Encontrar as pontas puídas de um feitiço quebrado, traçar os pontos onde a magia se partiu e remendá-los.


			Ela não sabia falar a linguagem dos feitiços, mas nem precisava: conhecia a linguagem da magia em si. Entendia que aquele era um dom raro, assim como sabia do que as pessoas eram capazes de fazer para conseguirem pôr as mãos em coisas raras, e era por isso que mantinha a loja sob aquele véu de ilusão.


			Vares estalou o bico e agitou as asas sem penas. Tes olhou para a coruja, que devolveu o olhar e logo depois virou a cabeça em direção às ruas escuras do outro lado da vitrine. 


			— Ainda não — disse ela, terminando o chá. Era melhor esperar um pouco para ver se aparecia mais algum cliente. Uma loja como a de Haskin atraía um tipo diferente de cliente depois que escurecia.


			Tes enfiou a mão debaixo do balcão e puxou um saquinho de juta, desdobrando o tecido até revelar uma espada, depois pegou o par de óculos de proteção. Pareciam óculos normais, embora sua utilidade não estivesse nas lentes, mas nas armações pesadas e pretas, com bordas estendidas para os lados, como os antolhos de um cavalo. E é isso mesmo que eram, apagando o restante da sala e reduzindo o mundo de Tes ao balcão e à espada sobre ele.


			Colocou-os no rosto. 


			— Viu isto aqui? — perguntou a Vares, apontando para o aço. Um feitiço havia sido gravado no lado plano, mas uma parte dele foi raspada durante uma luta, reduzindo a lâmina de uma arma inquebrável a um pedaço frágil de metal. Pelo que Tes via, os filamentos de magia ao redor da arma estavam igualmente desgastados. — Feitiços são como corpos — explicou ela. — Ficam rígidos e se quebram, seja por desgaste, seja por negligência. Se fixar um osso na posição errada, você pode acabar manco. Se recolocar um feitiço do jeito errado, o objeto pode acabar estilhaçado, partido ou coisa pior.


			Lições aprendidas da maneira mais difícil.


			Tes flexionou os dedos e passou-os pelo ar bem acima do aço. 


			— Um feitiço existe em dois lugares — continuou ela. — No metal e na magia.


			Outro restaurador apenas gravaria o feitiço na lâmina outra vez. Mas o metal continuaria sendo danificado. Não. Era melhor pegar o feitiço e entrelaçá-lo à própria magia. Assim, independentemente do que acontecesse com os símbolos no aço, o poder seria mantido.


			Com cuidado, ela enfiou a mão na teia de magia e começou a remendar os fios, juntando as pontas puídas e dando nós minúsculos que logo se desfaziam, deixando as fitas lisas, intactas. Ficou tão concentrada no trabalho que nem ouviu a porta da loja se abrir.


			Só se deu conta quando Vares se eriçou, estalando o bico em um sinal de alerta. 


			Tes ergueu o olhar, as mãos mergulhadas no feitiço.


			Por trás dos óculos, não conseguia ver mais do que um palmo de distância, por isso levou um tempo até conseguir encontrar o cliente. Era um homem grande, com um rosto de traços rígidos e um nariz que já havia sido quebrado mais de uma vez, mas, como sempre, a atenção dela voltou-se para a magia ao redor dele. Ou a ausência de magia. Não era comum ver alguém sem poder algum, e a total ausência de fios fazia dele um ponto escuro no meio da loja. 


			— Estou procurando por Haskin — rosnou o homem, correndo os olhos pela loja.


			Tes afastou os dedos com cuidado e tirou os óculos, jogando o saco de juta em cima da espada.


			— Ele está ocupado — respondeu ela, inclinando a cabeça em direção aos fundos da loja, como se Haskin estivesse ali. — Mas eu posso ajudar.


			O homem lançou um olhar que a deixou arrepiada. Ela costumava receber dois tipos de olhares: avaliadores ou céticos — os que a viam como uma mulher e os que a viam como uma menina. Ambos os olhares a faziam se sentir como uma porção de grãos numa balança, mas o último era pior, pois vinha com a intenção de fazê-la se sentir insignificante. E, às vezes, realmente conseguia.


			Os olhos firmes do homem baixaram para a espada, com o cabo aparecendo por baixo do saco de juta. 


			— Você já tem idade para lidar com magia?


			Tes se forçou a abrir um sorriso cheio de dentes. 


			— Que tal me mostrar o que trouxe?


			Ele resmungou e enfiou a mão no bolso do casaco, retirando um bracelete de couro e colocando-o sobre a mesa. Ela sabia exatamente o que era, ou melhor, o que deveria ser. Saberia mesmo que não tivesse vislumbrado a marca preta que circundava o punho esquerdo dele. Aquilo explicava a ausência de fios, a escuridão no ar ao seu redor. O homem não era desprovido de magia por natureza — fora marcado com um limitador, o que significava que a coroa achara conveniente privá-lo de seu poder.


			Tes pegou o bracelete e o revirou nas mãos.


			Um limitador era a pena mais alta que um criminoso poderia cumprir, apenas mais branda do que a de execução, e muitos consideravam que viver sem acesso à própria magia era uma punição mais severa que a morte. Sem dúvida, era proibido desativá-lo. Anular o feitiço do limitador. Mas proibido não significava impossível. Apenas caro. O bracelete, deduziu ela, tinha sido vendido para ele com tal finalidade. Ficou imaginando se ele sabia que havia sido enganado, que o bracelete tinha defeitos, seu feitiço inacabado deixando no ar um rosnado desajeitado. Não fora feito para funcionar.


			Mas poderia. 


			— E então? — perguntou ele, impaciente.


			Ela segurou o bracelete no espaço entre os dois.


			— Me diz uma coisa: isto aqui é um relógio, uma fechadura ou um objeto de uso doméstico? — questionou ela.


			O homem franziu a testa.


			— Kers? Não, é um…


			— Esta loja só tem autorização para consertar relógios, fechaduras e objetos de uso doméstico.


			Ele olhou incisivamente para a espada por baixo do saco de juta.


			— Disseram que…


			— Parece um relógio para mim — cortou ela.


			Ele a encarou. 


			— Mas não é um relógio… — Ele acabou aumentando o tom de voz no fim da frase, como se já não tivesse certeza. Tes deu um suspiro e o olhou como se quisesse dizer alguma coisa. O homem levou bastante tempo até conseguir captar a mensagem. — Ah, sim. — Seus olhos se voltaram para o bracelete de couro e depois para a coruja morta, que ele acabara de perceber que o observava, antes de encarar novamente a garota esquisita do outro lado do balcão. — Bem, então é um relógio.


			— Excelente — respondeu ela, puxando uma caixa debaixo do balcão e jogando o objeto proibido lá dentro. 


			— Quer dizer que ele sabe consertar isso?


			— Com certeza — respondeu Tes com um sorriso alegre. — Mestre Haskin sabe consertar tudo. — Ela arrancou um tíquete preto com o logotipo da loja e um número impresso em dourado. — Fica pronto em uma semana.


			Então Tes ficou observando o homem sair da loja, resmungando qualquer coisa sobre relógios enquanto a porta fechava atrás de si. Começou a imaginar o que ele tinha feito para merecer aquele limitador, mas logo se conteve. A curiosidade era mais perigosa do que uma maldição. Não ganhava a vida fazendo perguntas.


			Já estava bem tarde, o fluxo de pedestres na rua diminuía conforme os moradores do shal voltavam sua atenção para atividades mais sombrias. O shal tinha má reputação, e é verdade que podia ser um lugar perigoso. As tavernas acolhiam quem preferia não cruzar com a coroa, metade das moedas usadas nas lojas tinha saído de bolso alheio e os moradores costumavam virar as costas ao som de um grito ou de uma briga em vez de correrem para impedi-la. Mas as pessoas contavam com a loja de Haskin para consertar objetos sem fazer perguntas, e todos sabiam que ela era sua aprendiz, por isso Tes se sentia segura — tão segura quanto possível.


			Ela guardou a espada inacabada, bebeu o que sobrou do chá e tratou de ir trancar a porta.


			No meio do caminho, começou a sentir dor de cabeça.


			Tes sabia que era só uma questão de tempo até a enxaqueca se instalar em seu crânio, tornando impossível enxergar, pensar ou fazer qualquer coisa além de dormir. A dor não a pegava mais de surpresa, mas nem por isso deixava de ser uma ladra que se esgueirava por trás de seus olhos e saqueava tudo que via pela frente. 


			— Avenoche, Haskin — murmurou ela para a loja vazia, e, com uma das mãos, tirou a moeda do dia da gaveta; com a outra, apanhou Vares antes de passar pelas estantes e atravessar a pesada cortina até chegar aos fundos da loja. Era onde havia feito um ninho, um cantinho para uma cozinha e um mezanino com cama.


			Tirou os sapatos e colocou o dinheiro numa lata de metal atrás do fogão antes de esquentar um prato de sopa. Nesse meio-tempo, soltou o cabelo do coque alto que usava, mas o gesto não desfez o penteado por completo: uma nuvem de cachos castanhos pairou ao redor de seu rosto. Sacudiu a cabeça, fazendo um lápis cair em cima da mesa. Não se lembrava de tê-lo enfiado ali. Vares curvou o crânio para bicar o pedaço de madeira enquanto ela comia, tomando o caldo com pedaços de pão.


			Se alguém a visse agora, facilmente deduziria que a aprendiz era bem jovem. Os cotovelos ossudos e os joelhos pontiagudos dobrados sobre a cadeira, o rosto redondo, a maneira como enfiava a colher na boca e mantinha uma conversa unilateral com a coruja morta, contando como anularia o feitiço do limitador, até que a dor de cabeça aumentou e ela deu um suspiro, pressionando as palmas das mãos contra os olhos e vendo pontinhos de luz no interior das pálpebras. Era o único momento em que Tes sentia saudade de casa. Das mãos frias da mãe em sua testa, do som das ondas, do ar salgado que funcionava como se fosse um bálsamo.


			Com o prato de sopa já vazio, ela afastou a carência e subiu a escada até o mezanino, colocando Vares numa prateleira improvisada. Puxou a cortina, fazendo o cubículo mergulhar na escuridão — o máximo de escuridão possível, levando em conta o brilho dos fios que pairavam sobre sua pele e percorriam a coruja e a caixa de música ao seu lado. Tinha formato de penhasco, com ondinhas de metal batendo contra rochas reluzentes. Ela puxou um fio azul, colocando a caixinha em movimento. Um sopro suave tomou conta do mezanino, no mesmo ritmo da respiração do mar. 


			— Vas ir, Vares — sussurrou Tes, amarrando um tecido grosso sobre os olhos, apagando o que restava de luz, e se encolhendo na pequena cama nos fundos da loja de Haskin, e deixou que o som das ondas a conduzisse ao sono.


		




		

			II


 


			O filho do mercador estava sentado na Gilded Fish, fingindo ler sobre piratas.


			Fingindo porque a luz era fraca demais e, mesmo que não fosse, não dava para esperar que ele se concentrasse no livro à sua frente — que conhecia de cor — ou na caneca de cerveja bebida pela metade — muito amarga e densa — ou em qualquer outra coisa que não a espera.


			A verdade é que o jovem não sabia exatamente quem — ou o quê — estava esperando, apenas que deveria ficar sentado ali, que em breve algo o encontraria. Era um ato de fé — não o primeiro, e certamente não o último — que seria pedido a ele.


			Mas o filho do mercador estava preparado.


			Uma bolsinha repousava no chão entre seus pés, oculta sob a sombra da mesa, e ele usava um gorro preto puxado até a altura das sobrancelhas. Tinha escolhido uma mesa junto à parede, e estava sentado de costas para ela. Toda vez que a porta da taverna se abria, ele cuidadosamente erguia o olhar para não acabar chamando a atenção, levantando só os olhos e não a cabeça inteira, algo que aprendera num livro.


			O filho do mercador não tinha muita experiência, mas foi criado seguindo uma dieta regular de livros. Nada de história ou guias de feitiços, embora seus tutores também o obrigassem a lê-los. Não, sua verdadeira educação vinha dos romances. Contos épicos de libertinos e malandros, nobres e ladrões, mas, acima de tudo, de heróis.


			Seu livro preferido era As lendas de Olik, uma saga que contava a história de um pobre órfão que acaba se tornando o maior mágico/marinheiro/espião do mundo. No terceiro livro, ele descobre que tem sangue ostra e é acolhido na corte, mas acaba se dando conta de que todos os nobres são podres, piores do que os canalhas que enfrenta em alto-mar.


			No quarto livro — o melhor, em sua opinião —, o herói Olik conhece Vera, uma bela mulher mantida refém em um navio pirata, ou é o que ele pensa a princípio, mas depois descobre que ela é a capitã e que a história toda não passou de um estratagema para capturá-lo e vendê-lo pelo lance mais alto. Ele escapa e, depois disso, Vera se torna sua arqui-inimiga, mas nunca chega à sua altura, pois Olik é o herói. O filho do mercador adorava essas histórias, deliciando-se com os detalhes e empanturrando-se com o mistério, a magia e o perigo. Lia os livros até que a tinta desbotasse, as lombadas ficassem rachadas e o papel com as pontas amassadas por ter sido manuseado ou enfiado no bolso às pressas quando o pai aparecia nas docas para dar uma olhada no trabalho.


			Seu pai, que não compreendia, não teria como compreender.


			Seu pai, que achava que ele estava cometendo um erro terrível.


			A porta da taverna se abriu, e assim que dois homens entraram, o filho do mercador ficou tenso. Mas os dois não olharam ao redor; não repararam nele nem no gorro preto que lhe fora mandado usar. Ainda assim, ele ficou observando os homens atravessarem o salão até uma mesa do outro lado, fazerem um sinal para o taverneiro e se acomodarem. Chegara a Londres havia poucas semanas e tudo era novidade, desde os sotaques — mais fortes do que em sua cidade natal — até os gestos, as roupas e a moda atual de usá-las em camadas, de modo que cada traje pudesse ser retirado para revelar outro, dependendo do clima ou da companhia.


			O filho do mercador examinou o rosto dos homens. Ele era um mago do vento de nascença, mas essa era uma característica comum. No entanto, também tinha uma segunda e valiosa habilidade: a capacidade de prestar muita atenção aos detalhes e, portanto, um talento especial para detectar mentiras. Seu pai dava valor a esse talento porque era útil na hora de perguntar aos marinheiros sobre o estoque, questionar como uma caixa fora perdida ou por que uma compra havia fracassado (ou caído do barco).


			Ele não sabia por que nem como conseguia analisar tão depressa as feições de uma pessoa. A ruga de tensão no meio da testa, o rápido cerrar dos dentes, a dezena de contrações e espasmos que compunha uma expressão. Era uma linguagem por si só — e que o filho do mercador sempre soubera falar.


			Voltou a atenção para o livro em cima da mesa, tentando se concentrar nas palavras que já havia devorado uma centena de vezes, mas seus olhos deslizavam inutilmente pela página.


			Embaixo da mesa, seu joelho se sacudia.


			Ele se remexeu na cadeira e estremeceu ao sentir a pele na altura da região lombar em carne viva pela marca que o prendia ao caminho que escolhera. Caso se concentrasse, conseguiria sentir seus contornos, os dedos abertos como raios vindos desde a palma. A mão era um símbolo de progresso, de mudança, de…


			Traição.


			Foi a palavra que o mercador proferiu enquanto seguia o filho pela casa. 


			— Você só diz isso — retrucou o jovem — porque não entende.


			— Ah, eu entendo, sim — vociferou o mercador, com o rosto ruborizado. — Entendo que meu filho é uma criança. Entendo que Rhy Maresh era um príncipe corajoso e agora é um rei valente. Governa há sete anos e, durante esse tempo, já evitou uma guerra com Vesk, abriu novas rotas de comércio, rotas que nos ajudam muito, e…


			— … e nada disso muda o fato de que a magia do império está frágil.


			O mercador jogou as mãos para o alto. 


			— Não passa de boato.


			— Não é boato — afirmou o filho, ajeitando a bolsa no ombro. Já havia feito as malas porque um navio para Londres partiria naquele dia, e ele estaria a bordo. — Não surge um novo Antari desde Kell Maresh, há vinte e cinco anos. São raros os magos que andam demonstrando afinidade com vários elementos, e ultimamente tem mais pessoas nascendo sem qualquer talento. A sobrinha do meu amigo…


			— Ah, a sobrinha do seu amigo… — disparou o mercador, mas o filho insistiu. 


			— Ela já está com 7 anos, nasceu um mês depois que o rei foi coroado. Não tem poder algum. Outro amigo meu tem um primo, que nasceu no mesmo ano. E outro tem um filho.


			O mercador sacudiu a cabeça.


			— Sempre existiram pessoas sem poder…


			— Não tantas, nem tão próximas. É um alerta. Um acerto de contas. Tem alguma coisa errada no mundo. E não é de agora. Tem uma doença se espalhando por Arnes. Uma podridão bem no centro do império. Se não a eliminarmos, jamais conseguiremos nos curar. É um pequeno sacrifício a ser feito pelo bem de todos.


			— Um pequeno sacrifício? Você quer matar o rei!


			O filho do mercador estremeceu. 


			— Não. — Ele sacudiu a cabeça. — Não, nós vamos motivar o povo, fazê-lo erguer a voz e, se o rei for tão nobre quanto diz, vai compreender que, se quiser o melhor para o reino, vai renunciar ao trono e… 


			— Se você acha que isso vai terminar sem derramamento de sangue, então não é só um traidor, também é um tolo.


			O filho do mercador se virou para ir embora e, pela primeira vez, seu pai estendeu a mão e o pegou pelo braço, detendo-o. 


			— Eu devia denunciar você.


			A raiva faiscava nos olhos do pai e, por um segundo, o filho do mercador pensou que ele fosse recorrer à violência. Sentiu uma onda de pânico bem atrás de suas costelas, mas sustentou o olhar do homem mais velho. 


			— Siga seu coração — disse ele. — Assim como eu sigo o meu.


			O pai ficou encarando o filho como se ele fosse um estranho. 


			— Quem foi que colocou essa ideia na sua cabeça?


			— Ninguém.


			Mas lógico que não era verdade.


			Afinal de contas, a maioria das ideias vinha de algum lugar. Ou de alguém. 


			Aquela em específico tinha vindo dela.


			Ela tinha o cabelo tão escuro que devorava a luz. Foi a primeira coisa em que o filho do mercador reparou. Pretos como a meia-noite, e a pele de um tom mais escuro por causa de uma vida inteira no mar. Os olhos eram da mesma cor e salpicados de manchinhas douradas, embora só mais tarde ele tivesse a oportunidade de vê-los de perto. O filho do mercador estava no cais, fazendo o inventário do estoque, quando ela chegou, cortando o tédio de seu dia como uma lâmina.


			Num segundo ele estava segurando um carretel de renda prateada contra o sol e, no outro, lá estava ela, encarando-o através da trama do tecido. Logo começaram a examinar os carretéis juntos, mas o pano foi rapidamente esquecido, e a garota o levou, aos risos, até a rampa de seu navio, mas não era uma risada delicada como a das garotas de sua idade, e sim intensa e selvagem. Depois os dois desceram para o porão escuro e abafado e ele começou a desabotoar a camisa dela, e foi então que deve ter visto a marca, como se fosse uma sombra em suas costelas, como se um amor antigo a tivesse agarrado com a mão em chamas e deixado o rastro na pele dela. Mas foi só depois, quando já estavam deitados, os rostos corados e felizes, que ele levou a palma e os dedos até a marca e perguntou a ela o que era aquilo.


			E no porão escuro, ela contara tudo. Sobre o movimento que começou e a rapidez e força com que tinha se desenvolvido. A Mão, dissera ela, corrigiria a fraqueza do mundo. 


			— A Mão segura o peso que equilibra a balança — disse a garota, fazendo carinho na pele nua do filho do mercador. — A Mão segura a lâmina que traça o caminho da transformação.


			Ele devorou as palavras dela como se pertencessem a um romance; a questão é que não pertenciam. Era melhor ainda. Era real. Uma aventura da qual ele poderia participar — sua chance de ser um herói.


			Ele teria ido embora com ela naquela mesma noite, mas, quando voltou às docas, o navio tinha sumido. Não que, no fim das contas, isso importasse.


			Ela não era a Vera para o Olik dele, mas uma motivadora, alguém que direcionava o herói para seu propósito. 


			— Sei que você não entende — dissera ao pai. — Mas a balança está desequilibrada e alguém precisa corrigi-la.


			O mercador ainda segurava o braço do filho, procurando respostas em seu rosto, embora não estivesse pronto para ouvi-las. 


			— Mas por que precisa ser você?


			Porque sim, pensou o filho do mercador.


			Porque já tinha 22 anos e ainda não havia feito nada relevante. Porque passava a noite toda em claro, ansiando por uma aventura. Porque queria uma chance de ser importante, de fazer a diferença no mundo — e esta era sua chance.


			Mas ele sabia que não podia dizer nada disso, não ao seu pai, por isso apenas olhou para o mercador e disse: 


			— Porque eu posso.


			O mercador o puxou para perto de si, segurando o rosto do filho com as mãos trêmulas. Perto desse jeito, conseguiu ver que os olhos do pai estavam cheios de lágrimas e, nesse momento, sentiu alguma coisa dentro de si vacilar. A dúvida começou a se instalar em sua cabeça.


			Mas então seu pai falou: 


			— Então você é um tolo e vai acabar morto.


			O filho cambaleou para trás, como se tivesse levado um soco. Leu as feições no rosto do mercador e se deu conta de que o homem acreditava no que dizia. Também percebeu que jamais conseguiria convencer o pai do contrário.


			Lembrou-se da voz da garota, lá no porão escuro.


			Algumas pessoas não conseguem enxergar a necessidade da mudança até que ela seja feita.


			Recuperou tanto a coragem quanto a determinação. 


			— Você está errado — disse ele, baixinho. — E eu vou provar.


			Com isso, o filho do mercador se soltou das mãos do pai e foi embora. Desta vez, ninguém o deteve.


			Isso foi há um mês.


			Um mês era tão pouco tempo. E, apesar disso, tanta coisa havia mudado. Já tinha a marca e, agora, também tinha uma missão.


			A porta da Gilded Fish se abriu e um homem entrou. Seu olhar percorreu as mesas até pousar no filho do mercador.


			Ele abriu um sorriso, como se fossem velhos amigos, e mesmo que o olhar fosse dirigido a outra pessoa, o filho do mercador saberia que era mentira. 


			— Aí está você — disse o estranho conforme caminhava até a mesa. Tinha o andar de um marinheiro e o porte de um guarda. — Desculpe o atraso. 


			— Não faz mal — disse o filho do mercador, embora um nervosismo começasse a tomar conta dele, metade entusiasmo e metade medo. O outro homem não trazia nenhuma bolsa, e não deveriam ser dois? Mas antes que ele pudesse dizer qualquer coisa, o estranho o interrompeu. 


			— Vamos lá, então — disse ele, animado. — O barco já está no cais.


			Ele enfiou o livro no bolso de trás da calça e se levantou. Deixou uma moeda em cima da mesa e bebeu o último gole de cerveja, esquecendo-se de que só a tinha deixado esquentar porque era amarga e densa demais. Assim, em vez de descer, acabou ficando grudada na garganta. Tentou não tossir, mas fracassou miseravelmente. Então forçou um sorriso que o outro homem não chegou a ver porque já havia se virado em direção à porta.


			Assim que saíram, o bom humor do outro homem desapareceu. O sorriso sumiu de seu rosto, deixando no lugar algo severo e vazio.


			Foi então que o filho do mercador se deu conta de que não sabia qual era a natureza da missão. Perguntou ao homem, presumindo que ele fosse ignorá-lo ou tentar responder em código. Mas não fez nada disso. 


			— Vamos libertar algo de um navio.


			Libertar, ele sabia, era só outro jeito de dizer roubar.


			O filho do mercador nunca havia roubado nada, e a resposta do homem só serviu para deixá-lo com mais dúvidas. Libertar o quê? De qual navio? Abriu a boca para perguntar, mas, assim que passaram por dois guardas reais, as palavras ficaram presas na garganta, como aconteceu com a cerveja. O filho do mercador ficou tenso ao vê-los, embora ainda não tivesse cometido crime algum, a menos que se considerasse a marca escondida sob suas roupas.


			O que os guardas considerariam.


			Traição, ecoou a voz do pai, no mesmo ritmo das batidas de seu coração. 


			Mas então o homem acenou para os soldados como se os conhecesse, eles o cumprimentaram de volta e o filho do mercador ficou imaginando se sabiam a verdade ou se era mesmo fácil assim conseguir disfarçar que uma rebelião estava acontecendo à vista de todos.


			A Gilded Fish ficava a menos de um barco de distância do início das docas de Londres, então acabou sendo um passeio curto que terminou num barco pequeno e anônimo, leve o suficiente para ser navegado por alguém como ele, um único mago do vento. Era um esquife reserva, daqueles usados para viagens curtas e rápidas, em que a velocidade era mais importante que o conforto.


			Ele seguiu o homem por uma pequena rampa que levava ao convés. Quando escutou o som de suas botas na madeira, o coração começou a bater forte. O momento parecia vital, repleto de poder e bons presságios.


			O filho do mercador sorriu e pôs as mãos na cintura.


			Se fosse o personagem de um livro, era assim que sua história começaria. Talvez, algum dia, ele até chegasse a escrevê-la.


			Alguém pigarreou atrás deles, e ele se virou, deparando-se com outro homem, uma figura esguia que nem se deu ao trabalho de fingir que o conhecia. 


			— Ora, ora — disse o homem, olhando para o filho do mercador de cima a baixo. O rapaz ficou esperando o homem prosseguir, mas, como ele não o fez, estendeu a mão para se apresentar, o cumprimento já na ponta da língua quando reparou no primeiro homem sacudindo a cabeça. O segundo homem deu um passo à frente, cutucou-o no peito e declarou: 


			— Nada de nomes.


			O filho do mercador franziu a testa. Olik sempre se apresentava. 


			— Como vamos chamar uns aos outros?


			Os homens deram de ombros, como se não fosse um detalhe crucial. 


			— Somos três — respondeu aquele que o buscara na Gilded Fish. 


			— Você sabe contar até três, não sabe? — perguntou o outro, curto e grosso. — Ele é o primeiro. Eu sou o segundo. Acho que isso faz de você o terceiro.


			O filho do mercador voltou a franzir a testa. Mas então se lembrou de que números eram repletos de simbologia. Nas histórias que lia, era comum as coisas virem em trio e, quando isso acontecia, o terceiro era sempre o mais importante. Talvez o mesmo se aplicasse às pessoas.


			E assim, conforme as cordas eram desamarradas e o barco começava a navegar pela correnteza carmesim, com o palácio real elevando-se no horizonte, o filho do mercador — agora o terceiro homem — abriu um sorriso, pois tinha certeza, dos fios de cabelo até a sola das botas, de que seria o herói daquela história.


			E mal podia esperar.


		




		

			III


 


			Alucard Emery estava acostumado a chamar atenção.


			Gostava de pensar que era por causa de sua aparência deslumbrante — o cabelo queimado de sol, os olhos de um azul tempestuoso, a pele num tom quente de marrom — ou talvez pelo seu gosto impecável — sempre teve uma queda por roupas com um bom corte e, de vez em quando, alguma joia, embora a safira não cintilasse mais em sua testa. Mas, lógico, também podia ser por causa de sua reputação. Nobre de nascença, corsário por profissão, ex-capitão do infame Night Spire, vencedor invicto do Essen Tasch (não aconteceram outros torneios desde que Vesk usara o último para assassinar a rainha), sobrevivente da Noite Preta e consorte do rei.


			Cada um dos títulos por si só já faria dele alguém interessante. 


			Mas, juntos, o tornavam famoso.


			Naquela noite, no entanto, ao caminhar pelo Silken Thread, ninguém se virou nem olhou demoradamente para ele. O jardim de prazeres cheirava a açúcar queimado e lírios frescos, um aroma que percorria os corredores e subia pelas escadas, enroscando-se como fumaça ao redor dos convidados. Era um estabelecimento imponente, tão perto do Atol que a luz vermelha do rio chegava a tingir as janelas do lado sul, e havia recebido aquele nome por causa das fitas brancas que os anfitriões usavam nos pulsos para distingui-los dos clientes. Além disso, como todos os bordéis de luxo, seus clientes eram hábeis na arte de não reparar em nada. Podia-se contar com a discrição dos anfitriões, e, se algum cliente o reconhecesse, como era bem provável, teria o cuidado de não encarar, ou pior, fazer um escând… 


			— Alucard Emery!


			Ele se encolheu ao ouvir o grito, o descaramento de ser chamado pelo nome, e se virou, deparando com um rapaz já embriagado caminhando em sua direção. Um único fio azul se enroscava no ar em torno do jovem, embora somente Alucard pudesse vê-lo. Vestia uma roupa de seda delicada, a gola em V exibindo um pouco da pele macia e bronzeada pelo sol. Tinha o cabelo loiro meio bagunçado, e os olhos pretos. A cor não se espalhava de um extremo ao outro do globo ocular, como nos olhos de Kell, mas se concentrava bem no meio da parte branca, como perfeitas gotas de tinta, e engolia as pupilas, não sendo possível ver se estavam do tamanho de alfinetes ou dilatadas de prazer. Alucard vasculhou a memória até encontrar um nome. Oren. 


			— Mestre Rosec — cumprimentou ele de modo cordial, pois Oren pertencia a uma família da nobreza. 


			— Você lembrou! — Oren deu um tapinha em seu ombro como se fossem velhos amigos. Na verdade, havia muito tempo os Rosec residiam no norte, e os dois tinham se encontrado apenas uma vez, cinco anos atrás, no casamento real. Na época, Alucard achara o garoto um pirralho mimado. Agora, ele tinha certeza. Ah, sem dúvidas Oren Rosec era bonito. Mas o efeito de sua beleza era prejudicado pelo fato de o rapaz ter plena ciência disso e se portar com uma arrogância que corroía sua aparência, o que deixava Alucard com a impressão de que Oren não passava de um cara de pau. 


			— Estou surpreso de ver um Rosec no sul — disse ele. — Está se adaptando a Londres?


			— Ah, sim, maravilhosamente — respondeu Oren com um sorrisinho falso e uma piscadela insuportável. — Já estou me sentindo em casa. 


			— E sua irmã? — perguntou Alucard, olhando ao redor na esperança de encontrar sua anfitriã e, com ela, uma fuga. 


			— Hanara? — Oren fez um gesto com a mão. — Ela ficou com a propriedade. Afinal de contas, era a primogênita.


			Alucard prestou atenção na conjugação verbal. Era. Mas, antes que pudesse perguntar, Oren chegou bem perto dele e disse num tom de voz alto demais:


			— Mas estou surpreso em vê-lo aqui, Mestre Emery, e não ao lado do rei.


			Alucard deu um sorriso sem graça. 


			— Até onde sei, não estou preso à coroa. Portanto, sou livre para me divertir.


			Oren deu uma risada. 


			— Não julgo você — comentou ele, apertando o ombro de Alucard. — Hoje em dia, a cama do rei deve estar lotada.


			Alucard cerrou os dentes e perguntou-se o que poderia ter respondido caso Oren não tivesse visto uma anfitriã de quem gostava do outro lado do salão. 


			— Se você me der licença — disse o jovem nobre, já apertando o passo. 


			— Com prazer — murmurou Alucard, feliz por vê-lo partir.


			Nesse instante, uma mão envolta em fitas tocou seu ombro e Alucard se deparou com uma mulher de vestido branco, embora essa descrição não fizesse jus nem à mulher nem ao vestido. Ela era deslumbrante, as pernas longas e a pele pálida, o cabelo loiro-acinzentado preso no alto da cabeça por uma dúzia de grampos de prata decorados com pontas semelhantes a espinhos. O vestido era composto de um único pedaço de seda branca que lhe envolvia o corpo como uma fita em volta de um embrulho, apertando aqui e ali até todas as curvas necessárias estarem delineadas nos mínimos detalhes.


			A maioria das pessoas a conhecia como Rosa Branca.


			Algumas também a conheciam como a proprietária e anfitriã mais desejada do Silken Thread.


			Mas Alucard a conhecia como Ciara. 


			— Mestre Emery — ronronou ela, suave como a própria seda. — Quanto tempo.


			Enquanto Ciara falava, o ar ao redor ficava mais quente, e Alucard sabia que era por causa da magia dela — conseguia ver os fios amarelos dançando sobre sua pele —, mas ainda assim ficou corado e se inclinou em direção à mulher, como uma flor em direção ao sol. 


			— É verdade — concordou ele, pegando a mão dela e pressionando seus dedos contra os lábios. — No entanto, duvido que sua cama tenha ficado fria.


			Ela deu de ombros. 


			— Todos os corpos são quentes, mas poucos conseguiram deixar meus lençóis pegando fogo.


			Alucard conteve uma risada enquanto ela o guiava até o bar, cuja superfície de mármore se curvava como um único pedaço de fita pelo aposento. A mulher tamborilou uma unha perfeita no balcão e logo surgiram dois cálices de cristal cheios de um líquido âmbar.


			Cada um pegou um cálice — a maneira de selar um acordo entre um cliente e o anfitrião escolhido do bordel. 


			— Vas ir — disse ela em arnesiano. 


			— Glad’och — respondeu ele em veskano.


			Uma sombra passou pelo rosto de Ciara — uma nuvem breve — antes que os dois brindassem e ela tomasse tudo de um gole só. Alucard fez o mesmo. A bebida tinha gosto de luz do sol e açúcar, mas ele sabia que era forte o suficiente a ponto de fazer um cliente desavisado sentir que tinha ido dormir em terra firme e acordar em alto-mar. Por sorte, seus anos como capitão do Spire lhe presentearam com pernas firmes e uma alta tolerância ao álcool.


			Ele pegou os cálices vazios com uma das mãos e a deixou conduzi-lo com a outra; depois subiram as escadas, seguiram por um corredor e então entraram em um quarto que não tinha mais o aroma cuidadoso do bordel, e sim cheiro de floresta à noite. Selvagem.


			Assim que a porta foi trancada, ela o imprensou contra a parede e começou a dar beijos brincalhões em seu pescoço. 


			— Ciara — disse ele, delicadamente, e percebendo que ela não havia se afastado, chamou outra vez, com mais firmeza. — Ciara.


			Os lábios dela fizeram um beicinho perfeito. 


			— Você é tão chato — disse ela, dando batidinhas no peito dele com a unha. — Será que o coração ainda pertence apenas ao rei?


			Alucard abriu um sorriso. 


			— Isso mesmo.


			— Que desperdício — disse ela, afastando-se. Ao fazer isso, puxou a ponta da seda branca que a envolvia e o tecido logo se desfez, caindo no chão. Ficou parada ali, nua, o corpo brilhando como o luar, mas os olhos dele não foram atraídos para suas curvas, e sim para as cicatrizes. Linhas prateadas traçavam suas clavículas, a curva dos seios, a dobra dos cotovelos, a parte interna dos punhos. Uma relíquia da Noite Preta que sete anos atrás recaíra sobre Londres. A magia amaldiçoada que se derramara sobre as margens do Atol. 


			Poucas pessoas sabiam que aquela magia tinha nome: Osaron.


			Osaron, o destruidor da Londres Preta. 


			Osaron, a escuridão que acreditava ser um deus.


			Osaron, que corrompia tudo e todos que tocava.


			A maioria dos sobreviventes só se salvou por curvar-se à sua vontade. Grande parte dos que lutaram pereceu, queimados vivos pela febre que corria em suas veias. Os poucos que não morreram, que enfrentaram a magia e a febre e conseguiram sobreviver, ficaram marcados pela batalha, com as veias chamuscadas de prata — um vestígio da maldição.


			Alucard entregou a Ciara um luxuoso roupão branco, dando uma olhada rápida na própria mão e na mancha de prata em seu punho. Tirou o casaco que vestia, de um azul profundo, jogou-o sobre uma cadeira e então desabotoou a camisa na altura do pescoço: era o mais perto que chegaria de se despir. Deixaram a cama intocada, como sempre faziam, e se voltaram para a mesinha onde estava o tabuleiro de Rasch. Já estava arrumado, com as peças dispostas nos seis lados, as pretas em uma ponta e as brancas na outra. Três figuras altas — sacerdote, rei e rainha — cercadas por doze soldados. O tabuleiro de Ciara fora presente de um cliente generoso que, por acaso, preferia sua perspicácia ao seu corpo, e, em vez de madeira, as peças eram esculpidas em mármore e entrelaçadas por feixes de ouro. 


			— Posso? — perguntou ele, acenando com a cabeça para a garrafa no aparador. 


			— Esta noite vai lhe custar uma fortuna. É melhor aproveitar. 


			— É o que sempre faço — disse ele, servindo uma segunda dose do licor dourado para cada um. Depois, ergueu o cálice e começou a desenterrar um velho ditado. — Och ans, is farr…


			— Não — disparou ela, como se o som a ofendesse.


			Alucard hesitou. Sabia que não tinha a mesma fluência do rei. Ele falava arnesiano e ilustre real, o que Lila Bard chamava de inglês, e sabia recitar um punhado de ditados em outras línguas, o suficiente para conseguir ser educado com as pessoas da corte. Mas seu veskano era forçado e grosseiro demais, aprendido com um marinheiro. Apesar disso, não achou que fosse o sotaque que estivesse incomodando Ciara. 


			— Sabe — começou ele —, não tem problema pertencer a mais de um reino.


			— A não ser que esses reinos estejam em guerra — retrucou ela.


			Alucard arqueou a sobrancelha. 


			— Não sabia que estávamos em guerra — disse ele, sentando-se. — Você está sabendo de algo que eu não sei?


			— Aposto que sei um monte de coisas que você não sabe — rebateu, derramando-se na cadeira em frente a ele como se ela própria também fosse feita de líquido. — Mas nós dois sabemos que Arnes e Vesk são lobos mordendo a garganta um do outro. É questão de tempo até um deles acabar derramando sangue.


			Mas, na verdade, um deles já tinha derramado.


			Sete anos antes, dois dos herdeiros de Vesk chegaram ao palácio aparentemente para celebrar o Essen Tasch e estreitar laços entre os impérios. No entanto, vieram com seus próprios planos: enfraquecer a coroa e preparar o terreno para a guerra. Tiveram êxito em parte, matando Emira, a mãe de Rhy. Também teriam conseguido matar Rhy, se fosse possível. A única coisa que impediu Arnes de declarar guerra foi o perigo imediato do ataque de Osaron e, em seguida, o repúdio dos veskanos aos dois ofensores. 


			Eles chegaram a ponto de oferecer o herdeiro mais novo, Hok, como forma de penitência, mas Rhy já tinha visto mortes demais em tão pouco tempo: havia perdido a mãe para a ambição de outro príncipe e o pai para a escuridão às portas do palácio, visto a Noite Preta assolar a capital do reino e sido forçado a lutar contra as trevas que destruíram um mundo inteiro. Em questão de dias, ele ficara órfão e fora coroado, e agora estava sozinho para juntar os cacos de Londres. Se tinha a intenção de se vingar, não seria usando a vida de uma criança.


			Sendo assim, as primeiras trombetas de guerra voltaram a silenciar para cederem espaço aos sussurros típicos das estratégias.


			Mas sete anos depois a tensão continuava alta entre os reinos, e o manto da diplomacia, fino como um lenço. Alucard não podia censurar Ciara por menosprezar a própria ascendência, afinal, ganhava a vida às sombras do palácio real. Talvez ela tivesse razão. Talvez fosse só questão de tempo até que a guerra tomasse conta de Londres, de um jeito ou de outro.


			Esvaziaram os cálices, acomodaram-se e deram início à partida.


			Alucard moveu três soldados, um jeito ousado de começar o jogo.


			Ao contrário do jogo de Santo, no Rasch não tinha como trapacear. Era um jogo de estratégia. Quando um jogador tomava uma peça do outro lado, poderia retirá-la do tabuleiro ou transformá-la em uma peça sua, tudo dependia do cenário final. Alguns jogavam para massacrar os inimigos. Outros, para torná-los aliados. Desde que uma das três peças principais ainda estivesse de pé, havia chance de ganhar. 


			— Anesh — disse ele enquanto esperava Ciara fazer um movimento. — Andou recebendo algum convidado interessante?


			Ciara pensou um pouco. 


			— Todos os meus convidados são interessantes. — Ela moveu o sacerdote para o fundo do tabuleiro, onde ficaria seguro. — Às vezes, eles falam dormindo.


			— É mesmo? — perguntou Alucard, passando a vez.


			Quando se tratava de Rasch, ela era muito melhor do que ele, por isso raramente se preocupava em tentar vencer; em vez disso, preferia encontrar formas diferentes de irritar sua adversária. 


			— Ouvi boatos — prosseguiu Ciara, assim que concluiu seu movimento — a respeito de uma embarcação pirata na costa de Hal. Quase do tamanho do exército rebelde. 


			— Engraçado — começou Alucard —, meus espiões me disseram que são só quatro navios e pelo visto não conseguem nem definir uma rota de navegação, muito menos nomear um capitão. — Ele empurrou um soldado para a frente. — E quanto a Vesk?


			— O príncipe herdeiro não é visto na corte há semanas. Tem gente achando que ele está no mar. Outras imaginam que atracou em algum lugar em Arnes e está viajando disfarçado para o sul, para salvar o irmão mais novo, Hok.


			Alucard puxou o soldado para trás de novo. 


			— Salvá-lo de quê? Camas duras e metáforas prolixas? — Rhy deixara o herdeiro veskano nas mãos dos sacerdotes no Santuário de Londres, e, pelo que diziam, havia se revelado um aluno brilhante e extremamente educado.


			Enquanto Ciara refletia sobre seu próximo movimento, Alucard se recostou na cadeira, esfregando distraidamente o punho.


			Uma mania que havia desenvolvido anos antes da Noite Preta, quando a pior cicatriz que tinha era a do ferro em brasa que recebera na época em que fora prisioneiro, o metal aquecido até gravar uma algema em sua pele. Era o lembrete doloroso de uma vida deixada para trás. Agora, a faixa escura não passava de um pano de fundo para a prata derretida que subia por seus braços, envolvendo ombros, pescoço e têmporas.


			A maioria das pessoas, assim como Ciara, via a prata como uma medalha de honra, um sinal de força, mas por muito tempo ele detestou aquelas marcas. Não era um lembrete de poder, mas uma prova de sua fraqueza.


			Por meses, sempre que reparava no brilho prateado, Alucard via Anisa, a irmã mais nova, completamente vazia na morte. Sentia o próprio corpo desabar no chão de sua cabine, lembrava-se da febre queimando as piores lembranças em sua mente conforme Osaron transformava seu espírito de fogo na chama de uma vela. Sabia que acabaria perdendo a vida se Rhy Maresh não o tivesse encontrado ali, morrendo no chão do navio. Se Rhy não tivesse deitado ao seu lado naquela madeira ensopada de suor, entrelaçado as mãos nas dele e se recusado a abandoná-lo.


			Por meses, sempre que topava com um espelho, ele parava e olhava para a frente, sem conseguir encarar a própria figura. Nem desviar o olhar.


			Não demorou muito para que Rhy o pegasse encarando a si mesmo no espelho. 


			— Sabe — disse o rei —, ouvi dizer que a humildade é um traço bastante atraente.


			Alucard se forçou a sorrir e se defendeu, com um resquício de seu charme habitual: 


			— Eu sei — concordou —, mas é difícil ser humilde quando se é bonito deste jeito. — Rhy deve ter percebido a tristeza em sua voz, pois se atirou em Alucard e beijou a reentrância prateada de seu pescoço. 


			— As cicatrizes são minha parte preferida do seu corpo — disse o rei, passando o dedo pelas linhas derretidas até chegar às marcas em seus punhos. — Amo todos elas. Sabe por quê?


			— Porque você tinha inveja da minha aparência? — brincou ele.


			Pela primeira vez, Rhy não gargalhou. Em vez disso, levou a mão até o rosto de Alucard e desviou seu olhar do espelho. 


			— Porque elas o trouxeram de volta para mim. 


			— Sua vez — disse Ciara. Alucard forçou-se a voltar a atenção para o tabuleiro. 


			— E quanto a Faro? — perguntou ele, movendo o mesmo soldado de antes. — Dizem que são nossos aliados.


			— Embaixadores são bons de lábia. Nós dois sabemos muito bem que Faro quer entrar em guerra com Vesk. 


			— Eles não têm a menor condição de vencer. 


			— Talvez tenham se Arnes for para a batalha primeiro. — Alucard foi sacrificando suas peças uma a uma enquanto ela falava. 


			— Você nem está tentando — sibilou ela, mas ele estava, sim. Só não tentando vencer.


			Infelizmente, Ciara não conseguia jogar uma partida só de faz de conta e, assim, eliminou todas as peças dele. Três lances depois, o jogo terminou. Ela estalou os dedos e uma rajada de ar soprou pelo tabuleiro, derrubando a última peça. 


			— Mais uma partida? — perguntou ela, e ele assentiu.


			Enquanto Ciara arrumava o tabuleiro, ele voltou a encher os cálices. 


			— E então? — perguntou ele. — O que tem a falar sobre a Mão?


			Ao ouvir a menção aos rebeldes, Ciara se recostou na cadeira. 


			— Você me paga para ficar atenta a ameaças relevantes. A Mão não passa de um mero incômodo.


			— Assim como as traças — replicou ele. — Até comerem seu melhor casaco.


			Ciara pegou um cachimbo e o acendeu com uma vela. Uma nuvem de fumaça azul-acinzentada a envolveu. 


			— Quer dizer que a coroa está preocupada com eles? 


			— A coroa está atenta. Ainda mais quando um grupo vaga pela cidade pedindo sua cabeça.


			Ciara deu um assobio, passando o dedo pela borda do cálice.


			— Bem, ou os membros desse grupo são muito castos ou bons demais em guardar segredo. Até onde sei, nunca recebi um deles na minha cama.


			— Tem certeza? 


			— É verdade que todos possuem uma marca em algum lugar do corpo?


			— Foi o que me disseram.


			— Então, sim, tenho certeza — afirmou ela com um sorrisinho malicioso. 


			Alucard se levantou, subitamente inquieto. Fazia alguns anos desde o surgimento da Mão e, na época, a seita não parecera nada além de uma bobagem, uma pedrinha no sapato do reino. Mas, ao longo do ano passado, transformara-se em algo maior. Não havia líder, nenhum porta-voz ou rosto para o movimento, apenas um símbolo e uma mensagem: a magia estava frágil e a culpa era de Rhy Maresh.


			Era ridículo. Um boato que não tinha o menor fundamento. Um grito de guerra para os insatisfeitos, uma desculpa para provocar o caos e chamá-lo de mudança. Mas havia pessoas — amarguradas, raivosas e impotentes — começando a dar ouvidos a eles.


			Alucard se espreguiçou e foi até o peitoril da janela. O Silken Thread ficava na margem norte da cidade. De onde estava, conseguia ver o brilho carmesim do Atol e, em meio à escuridão, o palácio abobadado e coberto de ouro sobre a superfície do rio.


			Não ouviu Ciara se levantar, mas a viu pelo reflexo na janela e sentiu seus braços o envolverem preguiçosamente. 


			— Acho que vou indo — disse ele, deixando o cansaço transparecer na voz. 


			— Já? — perguntou ela. — Ainda nem terminamos a partida.


			— Você já venceu. 


			— Pode ser. Mas, mesmo assim, não gostaria que ninguém duvidasse de sua… capacidade.


			Ele se virou em meio ao abraço dela. 


			— É com a minha reputação ou com a sua que você está preocupada?


			Ela riu, e Alucard arrancou o cachimbo de suas mãos e deu uma baforada, deixando aquela fumaça inebriante se enroscar em seu peito. Depois aproximou-se e deu um beijo suave nela, soprando a fumaça para dentro de seus pulmões. 


			— Boa noite, Ciara — disse ele, sorrindo com os lábios pressionados aos dela.


			As pálpebras dela estremeceram e se abriram. 


			— Você gosta de provocar — disse ela, soprando a palavra numa nuvem de fumaça.


			Alucard deu uma risada e passou por ela, vestindo o casaco enquanto deixava o aposento.
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			Ele saiu noite adentro e começou a descer a avenida.


			Só as ruas próximas ao rio eram repletas de bares, salões de jogos e estalagens. Para além delas, a margem norte dava lugar a jardins de prazer e galerias e, em seguida, a propriedades muradas com terrenos bem cuidados, onde residia a maioria dos nobres da cidade.


			Havia feito um dia bonito e ensolarado, mas agora, ao deixar o Silken Thread, Alucard percebeu que a noite estava bem no limite entre fresca e fria. O inverno estava chegando. Ele sempre teve uma queda pela estação, com suas lareiras, seus vinhos quentes e suas festas intermináveis surgidas com o objetivo de combater tanto o frio quanto a escuridão.


			Mas, nesta noite em especial, achou todo aquele frio repentino desconcertante.


			Enquanto caminhava, repassava inúmeras vezes as palavras de Ciara na cabeça.


			Os rumores sobre Faro e Vesk o incomodavam, sim, mas não o surpreendiam. O que o tirava mesmo do sério era a falta de informações sobre os rebeldes. Ele contava com a inteligência de Rosa Branca, sua capacidade de juntar uma fofoca à outra e transformá-las em algo palpável. Era uma anfitriã popular e bonita e tinha um charme que soltava a língua das pessoas. Não eram só os clientes que falavam com ela: os outros anfitriões também, passando adiante seus segredos e suas confidências como um melro transportava oferendas, incapazes de distinguir cristal de vidro.


			Uma chuva fria começou a cair. Alucard virou a palma da mão para cima e um dossel se formou sobre sua cabeça, protegendo-o do temporal. Seria uma imagem horrível, pensou ele, o vencedor do último Essen Tasch se arrastando por Londres como se fosse um gato molhado. À sua volta, as pessoas corriam de cabeça baixa por causa da chuva, à procura do toldo mais próximo.


			Não demorou para Alucard perceber que estava sendo seguido.


			Eram bons nisso, tinha de admitir. Misturavam-se à escuridão da noite e, se ele fosse qualquer outra pessoa, não os teria notado, mas quando seus olhos vasculharam o ar salpicado de lampiões e as ruas encharcadas, o mundo inteiro reduzido a dourado e cinza, percebeu a magia deles brilhar como a luz do fogo, traçando seus contornos em tons de carmesim, esmeralda e azul.


			Uma emoção tomou conta de Alucard; não pânico, mas algo semelhante a deleite. Uma parte dele ficara em êxtase, a mesma parte que o fizera se atrair por Lila Bard e que o levara a competir e vencer o maior torneio de magia do mundo. A parte que nunca dispensava uma boa briga.


			Mas então uma das sombras se mexeu e ele viu o sutil brilho dourado sob a capa: imediatamente perdeu as esperanças. Não eram ladrões, nem assassinos, nem rebeldes.


			Aquelas sombras pertenciam ao palácio. Eram chamados de res in cal. Os corvos da coroa.


			Alucard revirou os olhos e gesticulou os dedos para que saíssem dali; nisso, mesmo de má vontade, as sombras se afastaram, mergulhando na noite para voltarem ao palácio com intrigas sobre suas peregrinações na rua. 


			Ele seguiu em frente, desacelerando apenas quando chegou a um cruzamento que conhecia como a palma da mão. À esquerda ficava a ponte do palácio e, bem no centro, o soner rast, como era chamado o palácio, o coração pulsante, pairando sobre o Atol.


			À direita, a estrada que levava à propriedade abandonada dos Emery.


			Deveria ter sido fácil dar as costas. Mas não foi. Sentiu um puxão bem atrás das costelas, como uma âncora na ponta de uma corda. Lembrou-se novamente do ditado, o mesmo que tentara recitar no quarto de Ciara.


			Och ans, is farr, ins ol’ach, regh narr.


			Não era fácil traduzir veskano. Era o tipo de idioma no qual cada palavra poderia significar um monte de coisas, dependendo da ordem e do contexto. Por isso, só conseguia compreender algumas frases. Mas Alucard tinha decorado o ditado — isso, sim, ele havia entendido.


			A cabeça pode se perder, mas o coração conhece seu lar.


			Se seguisse por aquela estrada, Alucard sabia bem o que encontraria.


			Ele fechou os olhos e se imaginou passando pelo portão, subindo os degraus e abrindo a porta; imaginou Anisa jogando os braços em volta de seu pescoço; imaginou o pai — não uma sombra na porta, mas uma mão pousada com orgulho em seu ombro —; o irmão Berras de pé junto à lareira, segurando um copo e dizendo que já estava na hora de Alucard voltar para casa. Ele ficou parado ali, imaginando uma vida que não existia, nunca tinha existido e jamais viria a existir.


			A casa tinha ficado em ruínas após a batalha com Berras, seu irmão envenenado pelo poder de Osaron. A coisa toda deveria ter sido demolida — era o que ele pensava toda vez que seus pés o levavam até aquele portão aberto, toda vez que via a fachada cheia de rachaduras e as paredes tombadas. Tudo deveria ter sido colocado abaixo. Era mais uma cicatriz, só que com essa ele não precisava conviver. Alucard sabia que bastava pedir, e Rhy destruiria o lugar.


			Mas não teve coragem de dar a ordem. A casa não era só do irmão e do pai. Também foi o lar da mãe, da irmã e dele mesmo. De algum jeito, queria acreditar que um dia a casa voltaria a ser sua. E em uma noite de bebedeira, ele deve ter dito isso a Rhy, pois quando fez novamente aquela caminhada cansativa até a propriedade dos Emery, encontrou a casa de pé, reformada nos mínimos detalhes, cada pedra, coluna e vitral em seu devido lugar.


			Assim que viu o estado da casa, Alucard percebeu o erro que cometera: ele odiou o aspecto da propriedade, imponente, mas adormecida, com as portas fechadas e as janelas escuras.


			Aquilo ali era um mausoléu. Uma catacumba.


			Não havia nada à sua espera na casa, nada além dos mortos.


			Alucard deu um suspiro e virou à esquerda, em direção à ponte. Ao palácio.


			Ao seu lar.


		




		

			IV


 


			A Rosa Branca ficou parada na janela, observando Emery ir embora.


			Depois pegou o tecido de seda que usava como vestido e começou o cuidadoso trabalho de passá-lo em volta dos membros, dos seios, da cintura, colocando tudo no devido lugar com dedos experientes até dar um laço ao redor do punho, apesar de não ter a menor intenção de voltar a ser despida naquela noite.


			Se tivesse, Ciara teria descido as escadas, retornado ao salão, ao bar e aos clientes que a aguardavam lá embaixo. Mas, em vez disso, ela subiu, passando pelos vários quartos, a maioria já em uso, parando só quando chegou a uma porta no último andar. Ali atrás ficavam os cômodos privativos que ela usava como escritório, o lugar onde a famosa Rosa Branca abandonava o papel de anfitriã e voltava ao de mulher de negócios. Afinal de contas, era a dona do bordel.


			A porta estava trancada — ou, pelo menos, deveria estar. Mas, ao se aproximar, Ciara surpreendeu-se ao dar de cara com a porta entreaberta. Se tivesse tocado na maçaneta, ela teria percebido que estava fria — congelante, até — ao toque.


			Em vez disso, enfiou a mão no cabelo e tirou dali um grampo de prata, segurando-o entre os dedos conforme entrava. 


			A sala estava exatamente como ela havia deixado, com uma exceção digna de nota. Havia um homem sentado atrás da mesa de madeira clara — a mesa dela — como se fosse sua. Ela estalou os dedos e diversas velas se acenderam, iluminando a sala e o intruso com um brilho amarelo suave. O rosto dele — ou melhor, a máscara que usava — se iluminou junto, refletindo a luz. Era um objeto ornamentado, a superfície semelhante a ouro derretido, e o topo curvado para cima como raios de sol.


			Ciara relaxou assim que o reconheceu. Abriu um sorriso, mas não largou o grampo. 


			— Mestre do Véu — cumprimentou ela. — O que o traz aqui?


			O Véu era mais um jardim de prazeres entre os muitos na cidade. Mas, ao contrário dos outros, não ficava restrito a um lugar específico e abria só quando o mestre tinha vontade. Era seu atrativo: um clube só para convidados, que descia como se fosse uma nuvem, pairando sobre determinado local por uma única noite.


			O homem atrás da mesa abriu as mãos e disse em veskano: 


			— Eu estava te esperando.


			Ela ficou tensa, e respondeu em arnesiano: 


			— Há aposentos bem mais confortáveis para esperar alguém.


			— Tenho certeza que sim — disse ele, pegando um globo de vidro da mesa. No interior havia uma rosa branca suspensa, conservada em floração perpétua. Um presente que ganhara de um cliente. — Mas nenhum deles é tão particular quanto este.


			Ciara ergueu o queixo. 


			— Você já deveria saber, mais do que qualquer um, como meus anfitriões são discretos.


			Ele começou a rolar o globo pela mesa, passando-o de uma mão para a outra.


			— De fato. Eles sempre foram muito… solícitos.


			Enquanto o globo de vidro sussurrava sobre a mesa, Ciara analisou atentamente o Mestre do Véu.


			Nunca tinha visto o rosto dele, mas nem precisava: já lidara com tantos clientes que aprendera a ler as verdades que só o corpo era capaz de contar. Reparou no jeito como ele se acomodava na cadeira — a cadeira dela. Na maneira como ocupava o espaço, mesmo em um escritório particular, como se tivesse direito a ele. Ostra, pensou ela. Talvez até vestra. Era evidente pela postura dele, a languidez de seu arnesiano e a formalidade de seu veskano, que evidenciavam mais uma educação formal do que a experiência em si. Era evidente pelo formato das mãos e das meias-luas em suas unhas. Pelo jeito como falava, com um toque de provocação, como se estivessem sentados diante de um tabuleiro de Rasch — embora ela imaginasse que ele não jogava, a menos que tivesse certeza de que ganharia.


			O homem empurrou o globo de vidro novamente, mas, desta vez, quando a mão esquerda rolou a esfera para o outro lado, a direita não moveu um dedo para pegá-la. O globo girou rapidamente pela mesa, até ultrapassar a beirada.


			Ciara avançou, pegando o objeto pouco antes que se despedaçasse no chão. Deu um suspiro e endireitou a postura e, ao fazer isso, viu que o Mestre do Véu estava bem ali, não mais atrás da mesa, mas diante dela, tão perto que por muito pouco não conseguiu ver seus olhos por trás da máscara. 


			Uma única mecha de cabelo escuro se enrolava na ponta da máscara dourada. Ela estendeu a mão, como se fosse colocá-la atrás da orelha do homem — estava pronta para puxar a máscara —, mas ele a interrompeu, segurando-a pelo punho com dedos gelados. Ciara se encolheu, e ele a apertou com mais força, parecendo se deliciar com seu incômodo. Já lidara com tantos clientes que sabia reconhecer aqueles que sentiam prazer em causar dor. Lutou contra a vontade de feri-lo com o grampo de prata e, apesar do frio cortante, abriu um sorriso. 


			— Há outros aposentos para isso — disse ela com firmeza. — E outros anfitriões.


			— Por falar em anfitriões… — Ele a soltou, voltando para seu lugar — o lugar dela — à mesa. — Vim até aqui para contratar três para a minha próxima festa. Receberei mais pessoas desta vez.


			— Você deveria contratar mais anfitriões, em vez de pegar os meus emprestados. 


			— A graça do Véu é o fato de estar sempre mudando. Nunca o mesmo lugar…


			— Nunca as mesmas flores. 


			— Exatamente — concordou ele.


			Ciara baixou o olhar em direção ao punho, a pele vermelha devido ao frio persistente. 


			— Vai custar o dobro. Por causa dos riscos.


			— Riscos? — Ela não podia vê-lo arquear a sobrancelha, mas conseguiu reparar na surpresa em sua voz. 


			— Estabelecimentos como os nossos atendem a uma clientela diversificada, mas meus consortes notaram que muitos de seus clientes compartilham a mesma marca. — Ela olhou para o globo de vidro em sua mão. — É lógico que são discretos. Mas acho que, neste caso, você precisa concordar que a discrição vale o custo adicional.


			Enquanto falava, ela viu a geada se espalhando pelo vidro da janela e sentiu o ar esfriar tanto ao redor que, se expirasse, conseguiria ver a própria respiração. Era uma sensação horrível e inquietante, como os dedos dele em sua pele. Ciara estalou os dedos, e o calor voltou. Não toleraria ficar tremendo em sua própria casa.


			O Mestre do Véu recostou-se na cadeira.


			— Talvez você tenha razão — ponderou ele —, mas talvez não. Somos pagos para ignorar os detalhes de nossos clientes. 


			— Discrição não é o mesmo que inocência — ela rebateu. — Não acontece nada no meu bordel sem meu conhecimento. E aposto que nada acontece no Véu sem o seu. — Ela focou sua atenção na máscara dourada e no homem por trás. — Ainda há pouco eu estava com o consorte do rei.


			O Mestre do Véu inclinou a cabeça.


			— Aqui? Será que a cama real já esfriou? 


			— Ele veio atrás de informações. O palácio está preocupado… e ele suspeita que eu saiba de alguma coisa. Teria me pagado uma boa quantia em dinheiro. Mas não contei nada a ele. 


			— Em vez disso, você abre o jogo para mim.


			Ciara deu de ombros. 


			— Não sou dedo-duro. Só quero que saiba de que lado eu estou.


			— Quer dizer que você apoia a causa? — A surpresa ficou evidente na voz dele e, pela primeira vez, ela ficou imaginando se o Mestre do Véu fazia algo além de receber os rebeldes da Mão em seu estabelecimento.


			Ela pensou um pouco. 


			— Não tenho nada contra a coroa. E nenhum amor à sua causa. Mas negócios são negócios, e o nosso em especial ganha muito mais em tempos de… revolta. — Ela recolocou o globo de vidro com a rosa no suporte em cima da mesa — a mesa dela. — Mesmo assim, a discrição dos meus consortes pode até ser de graça… mas a minha custa caro.


			Ele se levantou, enfiando a mão no bolso. 


			— Três anfitriões já bastam — disse ele, colocando uma pilha de lishes de prata na ponta da mesa. Então acrescentou um único lin vermelho. — Pelo seu tempo — explicou, e, apesar da máscara, Ciara sentiu que o homem dava um sorrisinho irônico antes de passar por ela e sair pela porta do escritório, deixando uma brisa gelada para trás.


			Ciara o viu descer as escadas, mas não moveu um músculo até ter certeza de que o Mestre do Véu já tinha ido embora.


		




		

			V


 


			EM ALGUM LUGAR NO MAR


			Algumas horas depois de partirem, os dois primeiros ladrões explicaram o plano.


			Roubariam o Ferase Stras.


			Ao escutar aquilo, a empolgação do terceiro homem se transformou em horror.


			Ele ouvira falar do mercado flutuante quando ainda era apenas o filho de um mercador, e não um herói em formação.


			Não se sabia muito a respeito do lendário navio, que transportava as mercadorias mais perigosas do império. Apesar do nome, a embarcação funcionava mais como um cofre do que como um mercado: era um lugar para armazenar magia proibida. Poucas coisas a bordo estavam de fato à venda, e mesmo essas eram destinadas apenas a compradores específicos, escolhidos a dedo por Maris Patrol, a capitã.


			Alguns diziam que ela era um fantasma, presa às tábuas do navio por toda a eternidade. Já outros afirmavam que era apenas uma velha — embora já fosse velha desde o início do Ferase Stras.


			Era impossível encontrar o mercado sem o auxílio de um mapa, e os únicos mapas que indicavam o caminho pareciam não levar a lugar algum — a menos que se soubesse interpretá-los. Mesmo assim, ainda que se encontrasse o caminho pela água, não poderia subir no navio, pois ninguém tinha autorização de pisar no convés sem convite. E ainda assim o navio não poderia ser roubado, já que seus feitiços de proteção eram grossos como laca e, além de bloquearem a magia, transformariam o corpo do ladrão em cinzas antes que ele conseguisse alcançar a amurada.


			Era uma empreitada fadada ao fracasso, uma missão impossível, e, no entanto, dois dias depois, lá estavam eles, amontoados na plataforma do Ferase Stras, esperando serem convidados a subir.


			Era um relevo estreito acima do nível da água, pouco mais que uma prancha fixada na lateral do navio, e pequena demais para abrigar três homens e um baú; então, assim que o primeiro homem bateu à porta, o terceiro se equilibrou na beirada, quase pisando em falso para fora da plataforma. Seu coração estava acelerado, dividido entre empolgação e pânico. Ele pensou em Olik, o herói que entrava nos navios dos inimigos e sentia-se em casa. Olik, que tinha enfiado o medo em uma caixa de metal e a atirado ao mar. O terceiro homem se imaginou colocando tudo que estava sentindo em uma garrafa e deixando-a cair por cima da borda atrás de si, garantindo que ele se mantivesse são e salvo.


			Ainda assim, bem que gostaria de ter uma máscara, como o amigo de Olik — Jesar, o terror fantasmagórico. O herói nunca usava máscara, mas o terceiro homem tinha plena consciência do quanto rostos poderiam ser reveladores. Infelizmente, também sabia que jamais seriam autorizados a embarcar usando disfarces desse tipo, por isso lá estava ele, tentando manter a expressão neutra, a boca formando uma linha reta e as sobrancelhas no lugar. Tentando fazer uma máscara do próprio rosto.


			O primeiro homem bateu à porta simples de madeira mais uma vez. 


			— Talvez estejam todos mortos — ponderou o segundo quando ninguém atendeu. 


			— Tomara que não — rosnou o primeiro, apoiando a bota no baú. — Não sabemos se os feitiços de proteção são vinculados ao navio ou aos marinheiros.


			O terceiro homem ficou em silêncio, olhando para o mercado flutuante e imaginando quais boatos seriam verdadeiros. Se havia talismãs a bordo capazes de dividir montanhas ao meio ou fazer milhares de pessoas caírem no sono. Lâminas capazes de arrancar segredos em vez de sangue, espelhos que mostravam o futuro de alguém, gaiolas de metal que prendiam e armazenavam não apenas a magia de uma pessoa, mas também sua mente e alma. 


			— Não é melhor ir entrando de uma vez? — perguntou o segundo. 


			— Fica à vontade — respondeu o primeiro. — Bem que disse que não precisávamos de três homens para esta missão.


			O segundo homem esfregou os dedos, invocando uma chama. A chama se acendeu, mas quando ele a aproximou da porta, o fogo apagou, extinto pela força dos feitiços de proteção do mercado.


			O terceiro homem repuxou a túnica, nervoso.


			Assim como os outros, estava vestido com a roupa preta habitual dos piratas. O tecido era mais áspero do que ele havia imaginado. Olik nunca chegou a mencionar esse detalhe — nem o fato de que o balanço constante do barco talvez causasse embrulho no estômago.


			Finalmente, a porta se abriu com um rangido.


			Ele ergueu o olhar, esperando ver a infame Maris Patrol, mas em vez disso se deparou com um homem de meia-idade usando um capuz branco.


			Katros, o sobrinho mais velho da capitã. O imediato do navio. Tinha ombros largos, a pele negra e, na testa, um brilho de suor que dava a impressão de que estivesse doente. Mas não estava: tinha sido drogado. Fazia parte do plano. O irmão mais novo de Katros, Valick, levava um esquife para a costa duas vezes por mês e voltava cheio de comida e bebida. Acontece que a última remessa havia sido misturada com savarina, um pó inodoro que enfraquecia o corpo e bagunçava a cabeça. A maior parte da toxina fora colocada no vinho preferido de Maris, de um vinicultor que agora servia à Mão.


			Ela devia estar de bom humor.


			Não era veneno, lembrou a si mesmo enquanto Katros tentava se equilibrar, a pele adquirindo um tom acinzentado. Olik não estava no ramo de assassinatos — fazia de tudo para evitar mortes desnecessárias, e ele também agiria assim. Além disso, havia uma grande chance de que o feitiço a bordo acabasse bloqueando o efeito da substância. Mas algumas pessoas tomavam savarina por puro prazer. O perigo estava na dosagem, e isso ficava nas mãos de quem a ingeria.


			Katros Patrol pigarreou, recompondo-se. 


			— Artefatos — pediu ele, estendendo a mão.


			O primeiro homem cutucou o baú com o pé. 


			— Somos vendedores, não compradores. 


			Mas o imediato do navio fez um gesto de desdém com os ombros. 


			— Não faz diferença.


			Foi então que o terceiro homem entendeu o que estava acontecendo: aquilo ali não era só uma porta. A entrada para o Ferase Stras era um portal, e todos os bons portais exigem algo em troca. Um valor para entrar no mercado, um pagamento pelo simples ato de pôr os pés entre suas mercadorias. E, de acordo com as histórias que ouvira, o preço não era algo banal, como uma moeda. Você tinha que se desfazer de algo especial, que realmente acrescentasse à coleção de Maris.


			Foi por esse motivo que mais cedo eles tinham atracado em Sasenroche. 


			O primeiro homem estendeu ao imediato um pedaço de papel atado com uma fita. Era uma página tirada de um livro que um dia pertencera à Londres Preta. 


			O segundo homem produziu um lápis com o miolo cheio de sangue em pó em vez de carvão, enfeitiçado para escrever apenas a verdade.


			Quando chegou a vez do terceiro homem, ele enfiou a mão no bolso e passou os dedos pela borda fria de vidro antes de pegar o objeto. Era um disco com mais ou menos o mesmo tamanho de sua mão. Ele havia passado as últimas horas da viagem, do mercado de contrabando até ali, encarando sua superfície.


			O disco estava enfeitiçado para responder a somente uma pergunta: Vou morrer hoje?


			Se o vidro ficasse preto, a resposta seria sim.


			Não queria se desfazer do artefato — sentia lá no fundo que era para ser seu —, mas disse a si mesmo que se isso fosse verdade, mais cedo ou mais tarde ele o recuperaria.


			Objetos de poder sempre voltavam para as mãos de seus donos.


			Ao segurá-lo pela última vez, repetiu a pergunta em sua mente e suspirou de alívio quando o vidro permaneceu límpido.


			É lógico que ele não ia morrer, pensou. 


			Afinal de contas, aquela era a sua história.


			O ladrão observou os três artefatos desaparecerem sob a manga de linho branco de Katros Patrol. E então a porta do mercado flutuante se abriu, levando-os ao seu destino.


			[image: ]


			A sala era escura e abarrotada de armários. Objetos reluziam em todas as prateleiras; a única superfície desocupada era uma mesa ampla de madeira ao lado da qual havia uma grande esfera preta, que ele não sabia dizer se era feita de vidro ou de pedra. Estava apoiada no suporte como se fosse um globo, mas sua superfície era tão lisa e vazia quanto os mapas que levavam ao Ferase Stras.


			O terceiro homem vislumbrou uma máscara — uma bela peça de prata fundida — sobre a lareira, e seus dedos se contorceram de desejo. 


			— Onde está a capitã? — perguntou o primeiro homem, olhando para a mesa vazia. 


			— Ela virá quando for necessária — respondeu Katros, guiando-os até o convés. Lá encontraram Valick, outro sobrinho de Maris, encostado ao mastro e usando o mesmo capuz branco imaculado — completamente destoante em meio a todo o sal e à sujeira do mar. Ou ele não bebia ou tinha uma boa resistência, pois parecia bem-disposto e firme, intocado pela savarina.


			Os outros dois homens carregavam o baú, o conteúdo chacoalhando de um lado para o outro, mas o terceiro olhava admirado para o labirinto de corredores, salas, escadas e tendas que se erguia como uma cidade em miniatura pelo convés. Ele foi até uma alcova, onde havia uma bengala guardada em uma caixa de vidro, o topo em forma de corvo esculpido em bronze polido. Não havia nenhum feitiço escrito na superfície, mas a beleza da peça era hipnótica. 


			— O que será que isso faz?


			Só percebeu que tinha falado em voz alta quando os demais se voltaram para ele.


			— Se você não sabe — disse Valick —, então não é para você. — Ele se virou para os outros homens. — Vocês vieram aqui para negociar ou vender?


			— Depende — respondeu o primeiro homem. — Se vocês tiverem o que estamos procurando…


			— E o que seria? — perguntou Katros, dando um passo à frente.


			O segundo homem estendeu uma folha de papel dobrada, na qual estava desenhado o objeto. Era do tamanho do conjunto de elementos de uma criança e não parecia ser nada de mais, mas o mesmo valia para uma faca de frutas e, mesmo assim, era possível que a usassem para matar alguém.


			Katros prestou atenção no desenho por um instante e então sacudiu a cabeça. 


			— Não temos isso aqui.


			Ele estava mentindo.


			O jovem que um dia foi conhecido como o filho do mercador estalou os dedos, o sinal que haviam combinado, e os outros dois ouviram. 


			— Então creio que só viemos aqui para vender — disse o primeiro, que se autointitulava líder.


			— Isso se quisermos comprar — retrucou Katros, apontando com a cabeça para o baú. — Mostrem o que trouxeram aí dentro. 


			— Pois não. — Ele se ajoelhou diante do baú e abriu o cadeado. 


			O segundo homem deslizou os fechos para o lado e levantou a tampa.


			O terceiro ficou observando enquanto o baú se abria e revelava uma pilha de tecido. Não era seda nem veludo, mas um tecido pesado, da mesma cor da copa das árvores ao anoitecer. Uma capa. Não parecia grande coisa, mas as histórias estavam repletas de artefatos e objetos de poder disfarçados de objetos comuns. 


			— Foi feita para proteger contra magia a pessoa que a vestir — explicou o primeiro, tirando o tecido do baú e colocando-o sobre os ombros. — Vou mostrar a vocês como funciona.


			Valick franziu a testa. 


			— O navio está enfeitiçado.


			— Ah, mas existe um tipo de feitiço que funciona até mesmo aqui — rebateu o homem. Abriu um sorriso frio. — O de proteção.


			As palavras caíram como se fosse uma bomba, incendiando o rosto de Valick e inflamando os olhos ainda drogados de Katros conforme os dois imediatos do Ferase Stras se davam conta do que os três pretendiam fazer.


			O segundo homem já tinha enfiado a mão no baú para pegar a faca que escondera sob a capa. Atirou a arma longe e a lâmina cortou o ar, cravando-se no peito de Valick Patrol. Katros berrou e lançou-se sobre o agressor, os dois caíram no convés enquanto o primeiro ladrão saía em disparada, desaparecendo em meio ao labirinto de cômodos.


			O terceiro correu até o baú aberto, mas a mão de alguém o pegou pelo pé, fazendo-o cair no convés.


			Valick estava ofegante, com sangue escorrendo entre os dedos e dentes; a túnica, até então branca, agora manchada de vermelho ao redor da lâmina cravada em suas costelas, mas ainda assim permanecia com a mão livre como um torno em volta do tornozelo do jovem. 


			— Vou matar você — rosnou o imediato. 


			— Hoje, não — retrucou ele, imitando o que seria a voz de um pirata e dando um chute para conseguir se soltar do homem. Mas Katros, imerso em sua própria luta com o segundo ladrão, estava na vantagem, por isso atirou o homem contra o mastro. O navio inteiro tremeu com a força do golpe e, quando seu agressor caiu, Katros voltou-se para ele.


			O terceiro homem estendeu a mão para invocar uma rajada de vento — esquecendo-se de que o navio não permitiria tal feitiço. Nenhuma parede de ar se ergueu para conter a fúria de Katros Patrol, que se aproximava dele com rapidez. Se o imediato estivesse em melhores condições, se não tivesse um corte na têmpora nem savarina correndo nas veias, com certeza o disco de vidro teria escurecido quando o ladrão perguntou se iria morrer naquele dia. Mas Katros estava completamente desnorteado, ao passo que ele estava sóbrio, ágil e morrendo de vontade de se tornar um herói.


			Ele se esquivou para trás, puxando uma espada do fundo do baú e golpeando a esmo. Brandiu a arma novamente, e desta vez Katros levantou o braço para bloquear o golpe. A lâmina o atingiu com força, e o ladrão esperava sentir a carne ceder, mas ouviu o som de aço contra aço quando o linho branco rasgou, revelando uma braçadeira de metal.


			O terceiro homem virou a arma e golpeou novamente, agora na direção do rosto de Katros, mas, para seu desespero, o imediato do Ferase Stras pegou a espada. Uma palma áspera bateu contra o lado plano da lâmina que, um segundo depois, foi arrancada da mão do terceiro homem e virada contra ele.


			Ele desviou — ou pelo menos tentou desviar —, mas sentiu a ponta da espada rasgar sua camisa, entalhando uma linha rasa nas costelas. Depois disso, só teve tempo de perceber o calor escaldante, o fato de Olik jamais parecer sentir dor durante as batalhas…


			E então Katros deu um soco nele. Com tudo.


			A visão do ladrão ficou branca, depois vermelha, o sangue jorrando de seu nariz enquanto caía para trás. Sua cabeça explodiu de tanta dor, a vista ficou turva e, apesar do caos que havia tomado conta do mercado flutuante, o ex-filho do mercador se sentiu insultado.


			Havia regras, ele sentiu vontade de dizer. Era uma afronta usar as mãos, golpear alguém com o próprio corpo em vez de recorrer a fogo, água ou terra.


			Em vez disso, cuspiu sangue no convés e rolou de costas a tempo de ver Katros Patrol de pé sobre ele, a bota levantada a um passo de esmagar seu crânio.


			O mundo pareceu desacelerar, mas não por obra de algum feitiço. Não como resultado de uma magia. Era simplesmente como quando alguém virava a última carta no Santo e você tinha apostado todo seu dinheiro. O mau pressentimento ao se dar conta de que tinha jogado, sim, mas perdido a aposta.


			Acontece que a bota não chegou a descer.


			Nesse exato momento, o segundo homem saiu do estupor e atirou-se mais uma vez sobre Katros, agarrando seu capuz e puxando-o para trás. A cabeça do terceiro ainda girava de dor, mas mesmo assim ele conseguiu ver o brilho do aço e ouviu os corpos chocando-se contra a amurada de madeira antes que os dois homens desaparecessem pela lateral do navio, caindo no mar lá embaixo. 


			O terceiro homem não se lembrava de ter se levantado, mas já estava cambaleando em direção ao som quando avistou uma capa verde, e o primeiro homem apareceu, correndo pelo convés com um pacote debaixo do braço.


			Ele tinha conseguido. Eles tinham conseguido.


			O primeiro homem foi direto para a amurada, obviamente com a intenção de saltar o vão estreito entre o Ferase Stras e seu próprio esquife. E ele teria saltado, se não fosse por Valick Patrol. De alguma maneira, o jovem havia conseguido ficar de joelhos, depois de pé, e, apesar de todo aquele sangue que manchara sua túnica de vermelho, reunira forças para alcançar o ladrão que passava correndo e agarrar a ponta de sua capa, segurando o precioso tecido com dedos ensanguentados. Assim que o ladrão se lançou em direção à lateral do navio, o fecho se soltou. A capa escorregou pouco antes que ele alcançasse a amurada.


			E o mundo foi tomado por um brilho azul.


			Como um raio ao contrário, o clarão pareceu emanar do corpo do homem assim que entrou em contato com os feitiços protetores do navio. Um estrondo de trovão, como uma porta batendo com força, ecoou pelos ares, e então o primeiro homem foi arremessado para trás, seu corpo transformado em uma casca chamuscada no instante em que atingiu o convés.


			E o objeto — a coisa que vieram de longe buscar, o prêmio que os ajudaria a revolucionar o mundo — quicou com força contra o convés, num emaranhado de metal retorcido e madeira estilhaçada, tornando-se nada além de um punhado de peças se quebrando enquanto rolavam pelo chão.


			O primeiro homem não passava de destroços fumegantes, o segundo tinha caído no mar com Katros Patrol, Valick finalmente sucumbira aos ferimentos e, naquela breve e esmagadora calmaria, o terceiro homem percebeu que era o único sobrevivente a bordo do Ferase Stras.


			Mas não por muito tempo. 


			Conseguia escutar o som de pessoas debatendo-se lá embaixo, os corpos chocando-se contra o casco do navio e uma porta se abrindo em algum lugar lá em cima, por isso avançou aos tropeços, com as botas escorregando no sangue, para recolher o objeto quebrado, que parecia ainda menor agora que estava partido em vários pedaços chamuscados e soltando fumaça.


			Tanto trabalho, pensou o ladrão, para isto.


			Ele apanhou a capa verde do chão, jogou-a sobre os ombros e deu um nó com as pontas em volta do pescoço enquanto corria até a beira do navio e saltava. Desta vez, nenhum raio azul terrível, nenhum estrondo de trovão. Tudo que sentiu foi uma resistência breve e oscilante, como se estivesse com um gancho dentro dele, uma linha que tentava puxá-lo de volta. Mas então a linha se partiu, e o ladrão começou a cair.


			Ele despencou com tudo no convés do esquife que o esperava e depois rolou de modo a se endireitar, com os restos do objeto aninhados contra o peito. Estava quebrado, mas coisas quebradas podiam ser consertadas. Embrulhou os fragmentos na capa e se levantou, invocando uma rajada de vento na expectativa de que sua magia e coragem não falhassem — e assim, livre dos feitiços de proteção do Ferase Stras, o ar soprou ao seu encontro, inflando a vela. Logo depois, o esquife virou e foi rapidamente cortando as ondas, levando-o para longe do mercado flutuante.


			O terceiro homem, que agora era o último homem, deixou escapar um gritinho de vitória.


			Diziam que era impossível, mas ele tinha conseguido. Tinha roubado o Ferase Stras.


			O ladrão esfregou o peito, bem onde estava sentindo uma dorzinha.


			Era só mais uma entre dezenas de dores, por isso não esquentou a cabeça.


			O disco de vidro estava certo. Não seria hoje que iria morrer.


		




		

			VI


 


			Maris Patrol tinha pouquíssimos vícios.


			Gostava de figos, lençóis de seda, prata pura e segredos. E de bebidas alcoólicas, que se dava ao luxo de degustar quase todas as noites, mas sempre com moderação. Uma dose de uísque antes de dormir, para aliviar a dor nos velhos ossos e descansar a cabeça. Mas nunca a ponto de tirá-la dos eixos ou embaralhar seus pensamentos.


			Por isso, quando acordou sentindo gosto de cigarro na boca e como se algo tivesse passado por cima de sua cabeça, na mesma hora percebeu que havia sido drogada.


			Uma luz fraca entrava pelas frestas das cortinas da cabine. Sentou-se com os membros trêmulos pelo esforço. Ela era velha — mais velha do que a maioria das pessoas — e tinha rugas que mais pareciam sulcos na pele marrom, mas suas mãos cheias de anéis eram firmes e sua coluna ossuda, reta. Suor brotou em sua testa quando ela tentou ficar de pé e não conseguiu, caindo de volta na beira da cama. 


			— Santo — praguejou ela baixinho, e, ao ouvir seu nome, o monte de ossos e pelos que se autodenominava cachorro ergueu os olhos de onde estava no tapete.


			Maris ouviu vozes dispersas por todo o navio. Não soavam alto, mas aquele era o Ferase Stras e suas paredes não guardavam segredos — não dela. Duas das vozes pertenciam aos seus sobrinhos, mas as demais eram desconhecidas. Tinha uma vozinha em sua cabeça tentando convencê-la a se deitar novamente e descansar, deixar Valick e Katros cuidarem por conta própria dos fregueses. Algum dia, eles teriam que administrar o mercado sozinhos. Algum dia, mas, por enquanto, Maris ainda era a capitã do navio, e os dois podiam até ser adultos, mas ainda eram jovens e…


			Um grito de dor irrompeu pelos ares, e imediatamente Maris se levantou. Seus joelhos quase cederam com a brusquidão do movimento, mas ela conseguiu caminhar até o armário junto à porta, abrir uma gaveta pesada e vasculhar até encontrar um frasco contendo um líquido parecido com pérola derretida. Entornou-o sobre a boca e engoliu o conteúdo, que tinha um gosto metálico e gélido. Era desagradável, mas em questão de segundos seus membros pararam de tremer. Sua respiração se estabilizou. Um suor fresco escorreu por sua pele, mas tinha aquele mesmo brilho perolado da poção, e, ao enxugá-lo da testa, Maris sentiu retomar completamente os sentidos.


			Tirou o manto do cabideiro e, assim que começou a ajeitá-lo sobre os ombros ossudos, os feitiços de proteção do Ferase Stras se despedaçaram.


			A força do choque balançou o navio, e novamente Maris praguejou em voz alta.


			Só um tolo tentaria roubar o mercado flutuante. Mas ela estava viva havia tanto tempo que sabia muito bem que o mundo estava cheio de tolos.


			Caminhou até a outra ponta da cabine, e Santo levantou-se do tapete para segui-la, como um fantasma pálido. Então pegou a adaga que ficava na escrivaninha, abriu a porta e saiu no convés superior, com o cabelo grisalho solto e selvagem ao vento. 


			— Venskal — disse ela ao cachorro. Espere.


			Maris atravessou o labirinto de corredores no mais completo silêncio, verificando se havia armários quebrados ou qualquer sinal de roubo. Os ruídos de uma briga estavam vindo do convés principal; logo depois, um barulho de algo caindo na água e, então, som de botas se arrastando sobre a madeira. Tirou uma lâmina da bainha e desceu as escadas.


			Mas quando chegou ao convés principal, tudo parecia estranhamente tranquilo.


			O navio se balançava pelo impacto do feitiço de proteção acionado, e Maris sentiu cheiro de sangue e de magia. Um baú estava aberto e vazio no convés, e a meio caminho da amurada jazia o corpo de um ladrão — pouco mais que uma casca completamente queimada. Nem sinal de Katros, mas a alguns passos dali encontrou o sobrinho mais novo, Valick, com sua túnica outrora branca agora manchada de sangue. A poça vermelha acumulava-se sob ele como uma sombra que se arrastava pelo convés. Seu rosto estava virado para cima e os olhos fixos no céu, abertos, mas sem conseguir ver mais nada.


			Maris ajoelhou-se ao seu lado, passando a mão cheia de anéis pelo cabelo preto de Valick. Nem um único fio branco. 


			— Venskal — sussurrou ela de novo, desta vez para o cadáver do sobrinho.


			Ela sabia que havia certa ordem no mundo, um equilíbrio, uma hora certa para tudo. Sabia que era proibido intervir no fluxo da magia e tentar mudar seu curso. Mas Maris Patrol era a capitã de um navio que negociava objetos proibidos.


			E teria usado cada um deles para trazer o sobrinho de volta à vida.


			Maris tirou um anel da mão direita. Era um aro pesado de prata, mas ao cerrar o punho ao redor do objeto, o metal se partiu, a casca desfazendo-se até revelar um pedacinho de fio dourado.


			Ainda estava amarrando uma das pontas em torno do pulso fino quando Katros subiu pela lateral do navio, chapinhando as botas no chão do convés enquanto caminhava.


			O sangue escorria para dentro do olho dele e a túnica em frangalhos estava colada ao corpo, com mais sangue fresco brotando aqui e ali sob o tecido que um dia havia sido branco. Mas as feridas eram superficiais, e ele estava ali, de pé, arrastando outro corpo atrás de si.


			Largou o segundo ladrão no convés, onde o homem estremeceu e vomitou, o peito cheio de água do mar. A cabeça pendeu para trás, perdendo a força nos membros.


			A mente de Maris ficou a mil. Era melhor manter o homem vivo para interrogá-lo e conseguir arrancar alguma explicação.


			Mas e quanto a Valick?


			O sobrinho mais velho deve ter percebido a hesitação nos olhos dela, pois torceu a água do mar da camisa e disse: 


			— Quebrei a mandíbula dele. Duvido que consiga falar agora.


			Maris lançou um olhar agradecido a Katros, depois começou a amarrar o fio dourado em volta do pulso flácido do homem, em vez do dela. Parecia tão frágil quanto um fio de cabelo, mas mantinha-se firme, chegava até mesmo a cortar a pele. Amarrou a outra ponta na palma da mão de Valick, fechando seus dedos mortos sobre o fio.


			Katros ficou observando com um olhar sombrio e, se a julgava por fazer uso de magia ilícita, guardou para si. Sabia que ela faria o mesmo por ele.


			Maris apertou a mão do sobrinho mais novo e disse uma única palavra, a mesma que estava gravada no interior do pesado anel de prata. O feitiço se iluminou como se fosse um pavio, queimando o fio dourado e passando do corpo do ladrão para o de Valick. 


			Do vivo para o morto. 


			— O que foi que aconteceu? — perguntou Maris, observando a luz descer pelo fio dourado, deixando um rastro preto por onde passava. 


			— Eram ladrões — respondeu Katros. — Subiram a bordo como se fossem fregueses, dizendo que tinham algo para vender. — Acenou com a cabeça em direção ao baú vazio. — Mas era uma capa feita para proteger o usuário de feitiços.


			Maris olhou para o corpo carbonizado no convés, com as roupas queimadas grudadas à pele. 


			— Não adiantou nada para ele.


			— Era uma distração — disse Katros, mas Maris não estava mais ouvindo. Naquele segundo, a luz alcançou a mão de Valick e logo depois se apagou. Assim que a chama se extinguiu, o ladrão ficou imóvel e Valick respirou fundo. O fio se desfez em cinzas entre os dois homens e, enquanto o corpo do ladrão se entregou à morte, o peito de Valick começou a subir e descer e a própria Maris finalmente soltou o ar.


			Sentia-se exausta, como se tivesse sido ela a dar a vida pelo sobrinho. 


			— Estúpidos — murmurou ela, levantando-se. — Dois ladrões acharam que conseguiriam roubar sozinhos o meu navio?


			E foi então que Valick abriu os olhos e disse uma única palavra que fez com que um calafrio subisse por toda a velha espinha de Maris.


			— Três.


			Ela se virou bruscamente para o sobrinho. 


			— O quê?


			Valick se sentou, estremecendo quando a ferida entre as costelas começou a cicatrizar. 


			— Eram três ladrões — ele tossiu, ainda cheio de sangue nos dentes. — Um conseguiu escapar.


			Maris endireitou a postura, perscrutando o horizonte. Era quase noite e a linha que dividia céu e mar estava embaçada por causa da neblina, mas lá ao longe conseguiu distinguir a silhueta de um barquinho que se afastava. Estimou a distância, mas o Ferase Stras não era uma embarcação feita para se mover depressa. Alguém tinha roubado o navio dela. E estava fugindo. Mas nenhuma capa conseguiria salvá-lo de todos os feitiços de proteção que colocara no mercado. 


			— Mais cedo ou mais tarde — disse ela, meio que para si mesma. — Os outros feitiços vão entrar em ação.


			— Eles estavam atrás de alguma coisa — comentou Katros. 


			— E conseguiram o que queriam — acrescentou Valick.


			O humor de Maris conseguiu piorar ainda mais quando Katros tirou um pedaço de papel das roupas ensopadas. O pergaminho estava todo manchado de tinta e quase se desfazendo, mas ela conhecia cada peça de sua coleção.
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